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Entrevista com o Shaykh Wahid Azal 
Fundador da Ordem Sufi Fatimiya 


Radiohuasca — 2009 


No programa de hoje estarei conversando com a Ordem Sufi Fatimiya (FSO na suas siglas em inglês) 
[...] Não é sempre que você coloca Fátima, Islã e Ayahuasca na mesma frase, mas hoje vamos falar 
com Wahid Azal da FSO e a entrevista é sua própria introdução, então aqui vamos nós. 


Dj: Wahid, bem vindo ao show. 


Wahid: Em Nome da Divindade, A Deidade Suprema de Todas As Deidades 
Supremas. Obrigado por me ter em seu show esta noite. 


DJ: De nada. Então vamos voltar um pouco, alguns meses atrás a FSO foi dada seu próprio cantinho do 
fórum Ayahuasca na seção de grupos religiosos. Tivemos alguns e-mails introdutórios, muitas 
perguntas, muitas coisas explicadas, e deixe-me colocar desta forma Wahid, o pouco que eu sabia das 
referências que precisamos para isto, ouvi falar de Fátima nono contexto cristão, eu conhecia muito 
pouco do ensino islâmico de uma forma ou de outra e ouvi falar, mas pouco, sobre as plantas 
Ayahuasca da antiga Pérsia. Então, todas essas pequenas dicas juntas não produziram uma referência 
ou estrutura suficiente para eu encaixar no que você realmente estava dizendo Wahid. Então, para o 
ouvinte quem pode ser estranho a qualquer um desses conceitos, você pode nos dar uma introdução 
básica da FSO. 


Wahid: Sem problema. Vou começar aqui, vou dizer que de onde viemos, basicamente, é o aspecto 
esotérico da Tradição Islâmica e deixe-me também colocar isso dizendo que ao invés de chamar o 
trabalho de Fatimiya de islâmico, estritamente falando, é provavelmente mais correto chamá-lo de 
Islamizado (do inglês “Islamicate”), este foi um termo cunhado por um professor da Universidade de 
Chicago chamado Marshall Hodgson, que nos anos 60 cunhou essa frase, islamizar, para falar 
basicamente sobre uma matriz ou trajetória cultural, em vez de uma trajetória especificamente religiosa 
como tal, e a Tradição Islamizada obviamente incorpora as tradições anteriores que existiam antes dela 
aparecer, então você tem as tradições cristã, judaica, pagã e 
várias outras com as quais interagiram, que todas se juntaram na 
tradição esotérica do mundo islâmico, sob a regra de quebra das 
coisas, como sufismo ou xiismo esotérico que é basicamente a 
tradição primária que estamos reivindicando. O ponto de partida 
da Fatimiya vem de um desenvolvimento no período muito 
inicial da civilização islâmizada e isto foi com os xiitas, e os 
xiitas são basicamente o grupo de muçulmanos que, uma vez que 
o profeta do Islã morre, tomou sua autoridade do genro do 
profeta e marido de Fátima, Ali. Agora, dentro dessa trajetória de 
coisas havia vários desenvolvimentos diferentes, você tinha basicamente a seita dos setenários, 
conhecida como ismaelitas e então você tinha os xiitas duodecimanos, mas mesmo dentro dessa matriz 
você tinha todos os tipos de subgrupos e divisões e abordagens e tendências e coisas assim. A tendência 
que estamos afirmando é a tendência que aconteceu praticamente no primeiro século da civilização 
islâmizada, e este é o aspecto esotérico fatemaico disso, pelo qual certas idéias gnósticas e 
neoplatônicas se misturam com esse xiismo primitivo e começaram a venerar a filha do profeta. Fátima, 
como praticamente um Avatar. 


DJ: Ok, então o que estou obtendo aqui é um Divino Feminino que parece estar emergindo. Isso parece 
certo? 


Wahid: Sim. Então, a Fátima dentro dessas tendências, 
dentro dessas tendências esotéricas xiitas, representava o 
pólo oculto, o interior inteiro do interior, o esotérico da 
mensagem esotérica do Islã, que se encarna nesta filha do 
próprio profeta do Islã. Agora, esse povo, os primeiros xiitas 
esotéricos, tomou sua linha de certos ditos enigmáticos do 
profeta e, por exemplo, há um muito famoso onde o profeta 
proclama que sua própria filha é a mãe de seu pai — umm 
abiha — depois houve um evento cerca de dois anos antes da 
morte do profeta onde você teve um grupo de cristãos da 
cidade de Najran que veio a Medina para discutir com o 
profeta Muhammad sobre sua alegação e acabou se tornando 
muçulmanos convertidos e o motivo eles fizeram isso, 
segundo o relato, é que houve uma transfiguração que aconteceu no próprio clímax do debate em que, 
muito semelhante à história que temos nos evangelhos de Cristo se transfigurando no Monte Tabor, 
neste caso tivemos o a filha do profeta, Fátima, se transfigurando em Maria e quando eles viram essa 
imagem imediatamente eles se prostraram e se tornaram muçulmanos, e esses xiitas esotéricos pegaram 
essa história e basicamente lidarão com bastante informação dela para estabelecer que a verdade central 
real do Islã está incorporada nessa Teofonia Feminina da Divindade na pessoa da filha do profeta, 
Fátima. Mas essa tendência, como certos estudiosos estão começando a descobrir, uma adoração à 
Deusa, já existia na sociedade árabe pré-islâmica em Meca. Mais disso vem de Galeno, que escreveu 
esta incrível monografia sobre o culto do feminino divino no Islã e basicamente traça muitas dessas 
idéias que os xiitas esotéricos posteriores pegaram até XI a XII séculos antes do nascimento do próprio 
Islã ao ponto, por exemplo, que ele estabelece o formato de cubo da Kaaba tem um aspecto Yoni 
possivelmente de uma influência do modelo tântrico vindo da Índia para a Arábia e que a própria pedra 
negra era muito possivelmente uma efígie da Deusa Mãe. 


DJ: Ok. Então, no contexto de Fátima como Deusa; Como ela é representada nos ensinamentos 
islâmicos tradicionais? 


Wahid: Bem, depende do que você chama de Islã tradicional. Vamos direto disso fazer uma distinção 
entre o Islã Tradicional e o Islã fundamentalista, esses dois são coisas completamente diferentes. 
Podemos entrar nisso sobre o que é o quê, mas no Islã Tradicional como definido por pessoas quenem 
Seyyed Hossein Nasr, este é um estudioso iraniano que está nos Estados Unidos, o Islã Tradicional 
representa toda a grade de civilização pela qual, por exemplo, sufismo e esses modelos esotéricos xiitas 
(ismaelita ou duodecimanos) operam simultaneamente. Então dentro desse universo cultural 
especificamente a filha do profeta Fátima AzZahra' (A Radiante) ocupa um papel muito central, talvez 
não no sentido de que ela se torne uma epifania ou uma teofonia da própria Divindade, mas ela 
basicamente funciona como uma das cinco imortais ou, uma vez no universo xiita duodecimano, 
quatorze infalíveis desse universo esotérico. Dentro do fundamentalista atual e do universo mais, diria 
eu, pietista ou árido do mundo sunita, a filha do profeta é apenas filha do profeta, veneram sua 
memória, mas na verdade não se aventuram nessa área esotérica especulativa pela qual então sua 
posição é venerada no sentido que nós a veneramos. 
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DJ: Certo. Agora, isso coloca uma perspectiva muito interessante sobre as coisas, porque se eu construí 
uma compreensão dos ensinamentos islâmicos, era masculino, era Alá, Maomé, esse poder, esse louvor. 
Essa foi a forma que me atingiu e não me incomodei a pesquisar mais, mas com a exposição que tive 
construí essa forma masculina. Isso lhe parece familiar”? 


Wahid: Sim, o patriarcal, bastante. E infelizmente, no período moderno, essa parece ser a tendência 
generalizada. Tenho criticado, houve uma conversa que Sachahambi e eu tivemos muito brevemente 
sobre o fundamentalismo e basicamente apontei que as tendências fundamentalistas são muito recentes 
e em muitos aspectos também é de varias maneiras rejeição dessa trajetória tradicional inicial do Islã. 
Seyyed Hossein Nasr realmente aponta para isso, ele escreveu um livro brilhante e influente nos anos 
80, “Traditional Islam In The Modern World”, onde ele mapeia tudo isso. Veja, essa posição 
fundamentalista islâmica ultrapatriarcal e esse tipo de da coisa, talvez as 
tendências estavam todas ali ao longo deste período da civilização islâmica em 
conjunto com essas outras tendências antinomianas e inteiramente esotéricas, 
mas no período moderno o que temos é essa rejeição total de tudo isso e essa é 
uma das razões pelas quais , por exemplo, o sufismo hoje, no mundo islâmico, 
onde tão preciosamente era uma das formas mais prevalentes de práxis 
islâmica, agora se tornou a minoria, por isso mesmo. 


DJ: Certo, então já estabelecemos que há uma enorme disparidade entre o que eu e 
acho que muitos perceberiam como um ensinamento islâmico e o que você representa. 
Então, estamos voltando um longo tempo para trás Wahid e vamos tentar resolver isso, 
nos dê um pouco da história da Ordem e o que isso representa, por favor. 


Wahid: Ok. A FSO em sua forma é muito recente, provavelmente com quatro a cinco anos. O trabalho 
que a Fatimiya representa é muito mais antigo do que isso, na verdade até vai além da minha pessoa 
fisicamente. Fui iniciado em uma Ordem Sufi em 1993, posteriormente o Shaykh que trabalhou comigo 
faleceu em 1998 e sem nomear um sucessor específico para seu trabalho, ele na verdade deu o que eles 
chamam de Ijazzah ou permissão para três de nós basicamente continuar o trabalho por assim dizer. 
Comigo especificamente ele me aconselhou antes de seu falecimento que eu deveria investigar minha 
própria história familiar e especificamente a história espiritual da família, isso foi muito interessante 
porque descobri quando morava em Los Angeles no final dos anos 90 que eu era na verdade um 
descendente dessa mística revolucionária iraniana muito interessante de nome Tahrir Qurrat-u-L' Ayn, 
conhecida para posteridade como Tahrir, o que na verdade os bahá'ís afirmam, mas ela era um membro 
central do movimento chamado Babi e este era um movimento que começou em 1844. Basicamente, 
um xiismo esotérico encontra a ação social revolucionária e o movimento posteriormente foi derrubado, 
mas a posição dessa mulher, Tahrir, que na verdade é minha tataravó foi vista pelos discípulos desse 
movimento ser muito retorno ou reencarnação da própria Fátima. 


DJ: Uau, então isso é uma linhagem de sangre agora... 


Wahid: Então, há um aspecto de genealogia familiar nisso e, obviamente, a linhagem do sub-ramo 
específico da Ordem Nimatullah, não a Ordem Nimatullah associada a Javad Nurbakhsh que acabou de 
falecer no ano passado (que Deus tenha sua alma), mas outro sub-ramo desta ordem. Então ele 
basicamente me disse que você precisa olhar para a história de sua família e continuar o trabalho e 
deixar o trabalho levá-lo, deixar o espírito puro levá-lo aonde ele pode. É interessante pone cerca de 
um ano antes de ele falecer eu tive uma sessão com ele onde era só ele e eu, e - . 

ele de fato me disse para não comer nada no dia anterior à sessão, e ele deu 
algo que até hoje eu não tenho ideia do que isso era, mas era como Ayahuasca e 
o sabor era muito diferente do que Ayahuasca é, mas era algum tipo de 
triptamina e depois daquela noite ele me disse: “Eu não vou te dizer o que é 
isso, mas eventualmente você vai voltar a isso” e eu fiz. No início desta década 
eu vim para o Peru. 


DJ: Uau! Então isso está ficando cada vez mais estranho à medida que faz mais sentido. Acabamos de 
tocar no assunto da Ayahuasca, eu sei que a Pérsia tem muita história de betacarbolinas e triptamônios 
que são quase, mas não exatamente, a Ayahuasca amazônica. Você pode nos dizer, nos dar uma visão 
geral, as plantas que podem ser encontradas naquela área e como elas foram usadas ao longo da história 


Wahid: Bem, a história do uso de plantas, pelo menos dentro do contexto 
indo-iraniano, você pode voltar cerca de 5 a 6 mil anos. Tenho certeza que 
alguns de seus ouvintes estão cientes do Soma que é mencionado no Rig 
Veda, simultaneamente dentro do universo zoroastriano do antigo Irã, essas 
duas tradições na verdade saíram uma da outra a védica e a mazdeana ou 
zoroastriana, se fala sobre o Haoma e dependendo quando realmente se situa 
o histórico Zaratustra, o profeta fundador do Zoroastianismo, há dois ou 
cinco mil anos, iniciou sua carreira inicialmente como Sacerdote do Haoma. 
Agora, qual é a identidade do Haoma, essa é uma questão que os estudiosos 
contemporâneos especularam em todos os sentidos, alguns afirmam que é 
efedrina outros afirmam que é outra coisa, Terence Mckenna fez um bom 
argumento para ser uma triptamina que eu acho que é muito próximo do que isso é. Você acha o Haoma 
muito central para o credo mazdeano, para a fé zoroastrista, mas o que acontece, porém, é que, pelo 
menos no período Sassânida, isso é cerca de 270 dC até re da chegada do Islã no séculos VI — VII, é 
que o sacerdote dessa linha específica de fé zoroastrista rejeitou o Haoma e depois projetou essa 
rejeição de volta para o próprio profeta, mas muitas das evidências que algumas pessoas têm é que essa 
rejeição ao culto Haoma pode não ter vindo do próprio Zaratustra e, se for o caso, então os 
fundamentos da fé zoroastrista, que poderia remontar 5 a 6 mil anos atrás, foi fundado neste Haoma, 
este Soma, este chá psicoativo ou infusão ou videira de algum tipo que esses sacerdotes mazdeanos 
tomavam e que o próprio profeta, Zaratustra, era um sacerdote. 


DJ: Então parece que o mistério em torno do Haoma é profundo e amplo. 


Wahid: Existe essa história e é bastante interessante para mim porque uma 
das primeiras vezes que eu bebi o chá imediatamente a mensagem da Madre 
foi que “isso em essência é um retorno do Haoma para você e para o seu 
povo.” 


DJ: Uau... Bem, vamos tentar entrar em alguns detalhes sobre Ayahuasca aqui Wahid. Eu acredito que 
sua preparação é tecnicamente conhecida como um análogo da Ayahuasca, usa betacarbolina e 
triptaminas, mas a fonte, as plantas hospedeiras são diferentes do que você encontra no Xamanismo 
Tradicional Amazônico. Eu sei que a arruda síria (Peganum Harmala) tem uma longa história nessa 
área em particular e também discutimos no fórum que alguns elementos do seu ritual ayahuasca 
permanecerão em segredo. Então, por favor, conte-nos o que você pode sobre essas plantas e como 
você as usa. 


Wahid: Basicamente, vou falar sobre as plantas principais, estamos usando Esfand, que é a arruda, e o 
Esfand que estamos usando é do próprio Irã. A Psicotria da folha e recentemente há uma Psicotria que 


vem do Havaí que achamos extremamente boa, na verdade provavelmente uma das energias mais 
exuberantes da Psicotria que já experimentei, a Psicotria Havaiana. O outro elemento, o elemento de 
sigilo, realmente tem a ver com o processo real do chá, a preparação do 
chá. Nessa evolução, como mencionei, usamos encantamentos mágicos, 
usamos quadrados mágicos, fórmulas de Dhikr (o que chamamos de 

nosso Mantra), verificamos o aspecto planetário e cosais assim. Então 
todos esses elementos estão lá e esses são elementos específicos que 
pertencem à nossa Ordem, e alguns dos materiais recentes que temos | 
recebido nos últimos 18 meses foram através da própria Ayahuasca, 

então em essência a própria Madre tem sido nos dando informações de | 
como fazer esse processo mágico gerando o chá. 


DJ: Bem, é fascinante ouvir mais sobre a arruda síria, é uma planta que muitas vezes é deixada de lado 
no fórum e eu digo que a rebaixa a certo status abaixo da Vinha Caapi como fonte de betacarbolina, 
provavelmente a planta de Ayahuasca mais conhecida. Você está em posição de comparar e contrastar, 
Wahid? Você esta familiarizado com a Videira Caapi? 


Wahid: Sim, estou, bastante. Quer dizer, eu não tiro nada da planta, mas foi interessante 
na Caapi Ayahuasca, onde veio a instrução para mim e um dos outros membros da 
Ordem que devemos usar especificamente o Esfand em vez da Videira e desde então 
fizemos, isso nos deu expansões muito melhores, pelo menos para o nosso trabalho, que 
no estado que tínhamos antes da Vinha. Mas isso não quer dizer que para outras pessoas 
isso não seja um processo diferente, mas a instrução para nós, da própria Vinha, era usar 
a Arruda. 


DJ: Tudo bem! Esta é uma grande história... Ok, uma coisa que me impressionou ao levar tudo isso a 
bordo, você tem uma disciplina que pega a linha e inspiração de uma experiência psicodélica e eu tive 
experiências que foram quebrando dogmas de qualquer anterior concepção de realidade que eu tinha. 
Então, há algum risco de que o aspecto psicodélico blasfemo exploda as portas das dobradiças e 
qualquer dogma junto com ele sobre o qual a Ordem é fundada? 


Wahid: Praticamente, exceto que não gostamos de chamar isso de dogma porque não estamos vindo de 
um ângulo estrutural. De onde a gente vem é do ponto de vista da iniciação, que você precisa estar 
orientado para uma certa modalidade de visão do ou interação com o Espírito, uma vez que isso ocorre 
há também uma ferramenta ou arsenal que você precisa para navegar 
com sucesso em um base perpétua com isso. Então a doutrina no sentido 
de que “estes são os mandamentos e estes serão cumpridos” não existe 
dessa forma, chegamos em um ponto de vista Gnóstico e um dos autores 
que eu falei bastante, o Henry Corbin, basicamente argumenta que o 
verdadeiro Gnóstico pode existir em múltiplos universos 
simultaneamente sem estar ligado a ninguém ao mesmo tempo. Agora, 
obviamente, estamos reivindicando uma matriz cultural islâmizada, mas 
o que estamos reivindicando é sua herança esotérica, e não a externa. 


DJ: Então, olhar para um caminho de aprendizado contínuo e, por mais que ele possa construir de uma 
lição para outra, também pode revelar que a verdade anterior é uma ilusão para estabelecer uma 
perspectiva maior. 


Wahid: Sim! Isso é absolutamente certo e esse é o mundo esotérico, uma orientação constante. Eu 
mencionei em uma das conversas na borda que o quadro maior que nos foi revelado da Madre, do chá, 
foi de que o processo de iluminação e despertar é um processo contínuo, não há um ponto em que você 
realmente diga "Eu estou lá". Isso me foi mostrado pela Ayahuasca, que “olha, até o Buda no ponto de 
sua iluminação pode continuar, nunca acaba”. Assim, o trabalho esotérico, o verdadeiro trabalho 
esotérico, são realmente níveis contínuos de expansão para a Realidade, para a Verdade, porque não 
pode terminar. 


DJ: Certo. E essas plantas espirituais são conhecidas como grandes comunicadores, informação é a 
coisa que eles adoram compartilhar. Então, o que eles estão dizendo para você, Wahid? 


Wahid: Bem, ela recentemente nos deu algumas informações muito interessantes sobre as plantas. 
Quer dizer, outras pessoas viram isso, obviamente, em seus estados, que as plantas são seres vivos e 
mais, são entidades, onde para mim foi uma reavaliação incrível é que ela estabeleceu que “olha, isso é 
uma civilização, não é apenas que você não está lidando com uma vida inferior, você está lidando com 
a forma de vida mais elevada neste planeta, é na verdade a espécie vegetal, tudo neste planeta, desde o 
mineral até o humano, está realmente apoiando isso, o Mundo das Plantas, e isso por sua vez está 
apoiando todo o resto como uma relação simbiótica em bucle” e o que ela apontou para mim que 
realmente me surpreendeu é que “olhe, estas, as plantas, todas as 
espécies de plantas, todas elas em essência, para todas as outras 
formas de vida sejam elas animais, minerais, humanas ou mesmo 
alguns dos seres sutis que existem simultaneamente aos humanos e 
aos animais, são o portal ao espiritual, e portanto ao ser físico e ao 
bem-estar de toda criatura. Por que você acha que nestes tempos 
em que vocês vivem há uma explosão de doenças mentais entre sua 
espécie? Precisamente porque vocês estão destruindo o Mundo das 
Plantas.” Então, em essência, a devastação ambiental que vem 
acontecendo com esta civilização nos últimos duzentos a trezentos 
anos desde a revolução industrial é de certa forma uma forma de 
suicídio não apenas físico, mas de muitas maneiras um suicídio 
espiritual da espécie humana. 


DJ: Certo. E como é esse fluxo de informações? Eu acho que em outras palavras; Com que frequência 
você bebe? Com que frequência a Ordem realiza uma cerimônia de Ayahuasca? 


Wahid: Costumamos beber duas vezes por mês e temos nosso próprio calendário de 13 meses e 28 dias, 
então duas vezes nesse mês de 28 dias, geralmente no 1º e 14º ou às vezes no 14º e 28º dia do mês. 


DJ: Então estou pegando um aspecto feminino e lunar. 


Wahid: Isso mesmo! Bem, o calendário é aquele que basicamente veio por ) b 8 a & g ( 
meio de uma sessão de Ayahuasca e são 13 meses e 28 dias, 364 dias no total 
com um dia intercalado para anos normais e dois para anos bissextos. O 
décimo terceiro do ponto de vista islâmico é um número significativo porque 
representa o número para Ahad (Um) e 28 é também o número para Wahid 
(Singular), 364 é o valor numérico para Nur-Haq (Verdadeira Luz). Cada um 
desses meses representa um atributo divino, os próprios dias também 
representam atributos divinos ou processos divinos e as próprias horas 
também representam os quatro elementos. Então, deixe-me apenas dizer que 
também o próprio Tempo é percebido dentro desta matriz como sendo uma 
instanciação de um Anjo, de modo que o Tempo é uma angelofonia, é uma 
revelação do Divina, é uma Forma Angélica. 


DJ: Uau. O tempo como uma angelofonia. Acabamos de nos adentrar em um pouco de gematria, um 
pouco de correlação entre letras, palavras e números, e parece que o universo gosta de se comunicar em 
números desde a geometria euclidiana básica até hebraico avançado e numerologia oculta. 


Wahid: É absolutamente verdade! Essa é a experiência de 
praticamente todos os adeptos desta Tradição Hermética do 
Ocidente, Oriente Médio e até mesmo, até certo ponto, na 
Índia, porque eles também têm um sistema diferente de 
numerologia própria. Quer dizer, Pitágoras não foi a 
primeira pessoa a tropeçar nisso, que há uma 
correspondência entre a realidade dos números e o que está 
lá fora ou os vários processos do Universo, os antigos 
egípcios obviamente tinham um sistema muito complexo de 
numerologia, não apenas a matemática, da mesma forma os 
antigos babilônios e as antigas civilizações mesopotâmicas 
anteriores a eles e, como mencionei, também a Índia. Então, 
este parece ser um motivo recorrente e termos de 
experiência pessoal real, isso tem sido muito o caso, eu uso 
numerologia em vários contextos, não apenas no contexto 
do trabalho espiritual, mas é incrível que o Espírito 


realmente comece a se comunicar literalmente às vezes conosco através deste prisma de números e a 
gematria. 


DJ: Na sua forma mais simples, ou talvez mais familiar, é ter uma vida diária bombardeada pelo 
mesmo número repetidamente. Isso é algo com o que você esta familiarizado? 


Wahid: O tempo todo. Esses 13 e 28 continuaram acontecendo comigo muito antes de eu me interessar 
pela espiritualidade esotérica, quando eu estava no início da adolescência. Meu interesse pela 
espiritualidade esotérica na verdade pode não ter acontecido e do jeito que aconteceu foi que, apenas 
dois dias depois do meu aniversário de 18 anos, um amigo meu me levou para o céu estrelado do Novo 
México, onde eu morava na época em Albaquerque, e me deu cogumelos e essa foi minha iniciação no 
mundo enteogênico e a experiência que saiu disso foi a experiência mais 
incrível que eu tive até agora, quero dizer, isso me colocou em um estado de 
êxtase que eu nem pensei era possível no reino humano. Depois disso, 
acidentalmente, encontrei o trabalho de Henry Corbin e então me interessei 
por minha própria herança espiritual do Sufismo, e então aprendi sobre Tahrir 
e assim por diante. Então foram essas Plantas, em esencia, que pegaram um 
garoto de dezoito anos que estava se aventurando no secularismo e marxismo 
na época, quando eu tinha 18 anos me interessei pela escola de Frankfurt — 
Herbert Marcuse e aqueles caras — eu não tinha ideia de nada dessa 
espiritualidade esotérica e os cogumelos basicamente me pegaram pela mão e 
disseram “É aqui que você precisa estar”. Uma reorientação completa. 


DJ: Uau... Tão fundamental, para dizer o mínimo. Hein? 


Wahid: Essa foi uma experiência crucial no final da minha adolescência, sim, aos dezoito anos, isso 
certamente e desde então tem sido uma experiência crucial após a outra. Nunca parou! 


DJ: Certo! Então aqui estamos nós, estamos pintando esta imagem quase perfeita da Ayahuasca, a 
doadora de visões para o estudante curioso, mas com o Divino há demônios... 


Wabhid: Isso é verdade, mas simultaneamente a isso, o argumento que colocaríamos é que o próprio 
Universo e todos os seus aspectos são várias epifanias e teofanias do Divino. Assim, mesmo que esses 
seres sutis nesses outros reinos não estejam cientes de sua plena 
divindade, eles ainda são essas projeções infinitas em diferentes 
níveis da Causa Primeira, ou do Divino, ou da Divindade ou como 
você quiser chamá-lo. Então, concordamos com isso, quero dizer, 
você pode vagar por labirintos infinitos e não chegar ao ponto em 
que deveria estar, mas da mesma forma, se você olhar para isso 
mesmo de um ponto de vista budista, se você está no Bardo, você 
vê todas essas visões caleidoscópicas de todos esses seres e 
Deuses, e Budas e esse tipo de coisa, se apegar a essas formas por 
elas mesmas, em vez de perceber a luminosidade da Natureza de 


Buda que essas coisas são, sim, você fica preso nele, absolutamente. Ayahuasca realmente me mostrou 
isso e me fez passar por aquilo, onde você anda por esses labirintos, mas depois traz você de volta e diz 
“olha, agora você precisa entender isso, o que está por trás disso, o que está por trás dessas formas 
infinitas, continua e continua, nunca acaba, mas é tudo a mesma coisa, é tudo a Divindade em suas 
várias projeções”. Portanto, há o aspecto mesmice e diferença ao mesmo tempo, e tentar entender até 
mesmo esse paradoxo torna-se um projeto de vida em si. 


DJ: Então vamos ver alguns dos aspectos que enquadram uma cerimônia de Ayahuasca. Na Amazônia 
temos as chakapas (a maracá de folhas), icaros (os cantos do xamã), o mapacho (o tabaco tradicional) 

que é usado como médium e oferenda ao Espírito das Plantas. Encontramos algum desses aspectos 
presentes na FSO? 


Wahid: Com certeza, nós mesmos usamos essas coisas em nosso próprio 
contexto. Seja o canto do mantra com certa melodia ou certo tom, usando 
certos incensos ou perfumes, esse tipo de coisa. Tudo isso ressoa muito 
conosco, definitivamente. 


DJ: Abordando o som aqui, isso toca no próprio som como a linguagem primordial, uma forma de 
comunicação pré-linguística. 


Wahid: Sim! Definitivamente. Nos textos hindus, nos textos tântricos, nos textos de Yoga, eles falam 
sobre a primeira coisa que o Brahman traz de si mesmo é o Shakta, o Som e é este Som que começa a 
gerar o Universo material, ou nem mesmo o Universo material, mas todos os Universos mais sutis que, 
em última análise, levam à criação do Universo material. Este é O Primitivo, se você quiser, ou O 
Código Pré-Eterno do Próprio Espírito Superior. 


DJ: Certo. Na minha experiência, alguns dos sons mais simples têm mais a dizer. 


Wahid: Com certeza. Quer dizer, eu tinha sentado em sessões de Ayahuasca com 
baratas tropeçando lá fora em uníssono, ou sapos, e isso abre uma dimensão 
incrível em si. O que eu suspeito que muitos dos próprios xamãs da selva fazem, ou 
seja, eles apenas sentam e ouvem os animais ou ouvem a selva e o som da selva é o 
que os leva para o outro lado. Bem, não exatamente o outro lado, porque O Outro 
Já está aqui. 


DJ: Então, nos adentrando pouco mais além, é algo que Terence Mckenna contemplava, som na 
experiência psicodélica, nisso, coisas que têm uma onda portadora, uma interferência nessa onda, no 
caso dele um aquecedor elétrico, você tem essa constante desenhada e é o zumbido em cima, essa 
pequena interferência que realmente realiza a informação. É algo que eu descobri ser verdade, é uma 
experiência incrível. Você já notou esse fenômeno, Wahid? 


Wahid: Com certeza. Este portador é o que realmente começa a baixar a informação, seja verbalmente 
ou mesmo pré-linguísticamente, seja em forma de ideograma ou imagem ou de outra forma. Ou seja, o 
que você acabou de descrever, eu sentei na sessão onde isso aconteceu e mesmo muito tempo depois, 
como alguns dias após a sessão em si, bang! Ele clica, o que foi isso tudo essas epifanias, epifanias pós- 
ayahuasca que acontecem, é... Ah, varias vezes! Enn escencia, o que estamos falando com o som é 
informação, informação universal. 


DJ: Sim, e levando isso em conta, por essas condições, a língua portuguesa é uma forma de informação 
de baixa resolução, mas ainda assim parece que o mundo está cheio de pessoas que presumem que tudo 
o que pode ser pode ser dito, de preferência em uma lingua familiar. 


Wahid: É quenem os anglicanos fanaticos que pensam que Deus revelou a Bíblia do King James em 
inglês. 


DJ: Ok, aqui estamos, estamos nos comunicando em esta longua; Então o que fazemos ao respeito? 


Wahid: Bem, muitas pessoas que não estão interessadas em esoterismo, muitos dos meus amigos que 
estão na filosofia ocidental, eu também os envio para Martin Heidegger (filósofo existencialista alemão) 
uma das mesmas declarações que ele fez para a última parte de sua vida, que basicamente é uma 
extensão de seus primeiros trabalhos, foi que “a linguagem é a casa do ser”. Mas, o que isso não 
significa é a linguagem como a entendemos, então; O que é linguagem? Uma das coisas a que 
Heidegger se refere era a poesia e a presença ou o ser, Dasein ele chamou, que está por trás da poesia. 
Se você pode entrar nisso, se você pode entender isso, então você pode entender o que “linguagem é a 
casa do ser” significa. Mas, para chegar a ser a partir da linguagem infelizmente não temos escolha 
como seres humanos, senão ir além do outro lado da linguagem, pelo menos a linguagem no sentido 
material porque há níveis de linguagem ou linguagear como falam alguns filósofos existenciais, este 
som em certo sentido é uma forma de linguagear, é o Logos em certo sentido. Para levar as pessoas a 
irem além desses conceitos muito limitados do que é a linguagem, é através de fortes golpes de 
experiência e eu sempre descobri que se as pessoas são abertas o suficiente para essas plantas, mesmo 
algo como maconha, e realmente começam a interrogar suas próprias noções do que é o que e o que é 
linguagem, e como eu sei, bla bla bla, mas você pode realmente chegar a essa percepção do que 
estamos falando. 


DJ: Certo, e do que estamos falando vem de muitas disciplinas diferentes, juntar as coisas, não é um 
trabalho fácil, não é um trabalho fácil, é algo com o qual um indivíduo teria que se comprometer; Certo? 


Wahid: Isso é absolutamente verdade. Uma das coisas que eu digo às pessoas que querem vir trabalhar 
com a gente é que “olha, há muito trabalho envolvido aqui, não se trata de todo amor e luz e tudo isso, 
você vai ter que realmente colocar as mãos na massa e a Madre vai te dar uma boa lição. É tão simples 
quanto isso, então esteja preparado para isso. Se você estiver disposto, suas recompensas são imensas, 
mas prepare-se para puxar os limites do seu esforço, porque isso é sobre trabalho”. Achei muito 
interessante onde Ayahuasca ensina isso, principalmente para quem é iniciante nisso, que está no início, 
então como nos primeiros anos, a Madre é muito dura. É basicamente o processo de separação do trigo 
da palha, mas simultaneamente também está processando muitas coisas das pessoas. Uma vez que você 
chega a esse outro lado e a expansão acontece, e a informação vem e todo esse tipo de coisa, isso é 
muito bom, mas onde o meu interesse é esse conceito de trabalho com Ayahuasca e Alquimia que você 
tem na Tradição Ocidental, criar a pedra filosofal, o elexir do alquimista, este trabalho, estamos sobre a 
Grande Obra, agora, se você interpreta isso como a criação de uma pedra alquímica física ou se é a 
própria pessoa que se torna a pedra, isso é irrelevante, mas o próprio conceito da Obra e eu coloco isso 
para as pessoas o tempo todo: “Isso é sobre trabalho, você está aqui para trabalhar, nós estamos aqui 
para trabalhar. Não se trata apenas de mexer o canelo no ar, estamos aqui para trabalhar”. 


DJ: Sim. Então, estamos recebendo alguns detalhes muito bons em sua história aqui, Wahid. E quanto 
ao resto da Ordem ou ordens seguindo um caminho semelhante”? Esses indivíduos têm o mesmo tipo de 
história para contar? 


Wahid: Sim, poucos deles, poucos que estão trabalhando comigo. É interessante como nos unimos 
porque estávamos basicamente no mesmo comprimento de onda em alguns níveis, outras pessoas não e 
eles apenas viram isso e se apaixonaram por isso e vieram e começaram a trabalhar conosco. Mas, se 
você está perguntando se houve uma forma enteogênica de sufismo, sim, posso dar uma resposta 
positiva a isso. Eu sei de fato que certas ordens de dervixes no Irã, eles são extremamente secretos 
sobre o que fazem, mas uma ordem em particular conhecida como Ordem Khaksar, esses caras são o 
caminho da mão esquerda, eles os chamam de dervixes de Qalandar, os caras são como os Aghori para 
a Índia, os dervixes radicais, eles usam as plantas enteogênicas um tanto. Isso existe, definitivamente. 


DJ: Bem, acabamos de discutir a Grande Obra e o caminho da mão esquerda, qualquer um que esteja 
familiarizado com as obras de Aleister Crowley pode estar levantando uma sobrancelha especulativa 


neste momento. Eu sei que você estudou o que Crowley e a Golden Dawn tinham a dizer; Como isso se 
encaixa nas coisas para você? 


Wahid: Bem, eu tenho uma relação de amor e ódio com Crowley e a Golden Dawn, então vou abrir o 
Jogo imediatamente. Deus ame eles pelo que eles fizeram, eu vou dizer isso. Eles fizeram um bom 
trabalho, mas simultaneamente muito do material que eles estavam lançando não era exatamente tudo 
kosher ao mesmo tempo. Tem havido muitos estudiosos nos últimos 20 a 30 anos que realmente 
mostraram isso, especialmente, por exemplo, sobre a magia enoquiana, a abordagem de Crowley à 
Enochiana foi completamente criticada por tantos estudiosos do material enoquiano, ele simplesmente 
lidou com essas coisas da forma errada. Quando você está tratando com esse material mágico você tem 
que ter muito cuidado com o que você está invocando, especialmente se você está começando, e 
quando você coloca esse tipo de material na frente das pessoas sem ser a coisa real ou quadro completo, 
as pessoas podem se machucar e isso é uma preocupação muito legítima. O próprio Crowley, acho que 
o homem era muito interessante, li a maioria de seus trabalhos e algumas biografias que surgiram sobre 
ele — havia uma de Kandinsky que saiu há alguns anos “PERDURABO: The Life of Aleister Crowley” 
é uma grande biografia dele. Eu diria que Crowley, do meu ponto de vista, foi um produto de uma 
iniciação fracassada não de sua autoria, que se houvesse outro cenário em outro momento sob a mão de 
outra pessoa, então Crowley provavelmente teria se tornado um das maiores figuras religiosas e míticas 
ambulantes de todos os tempos, mas ele falhou e onde ele falhou, eu diria, foi em muitas das distinções 
falhas, por exemplo, que estavam saindo da Golden Dawn sobre o que são as heranças herméticas, o 
que é magia, qual é o caminho da mão esquerda, qual é o caminho da 
mão direita, e você vê muitos desses contextos incorretos sendo 
repetidos, por exemplo, acabei de mencionar o caminho da esquerda, 
hoje na maioria das cenas contemporâneas quando você fala sobre o 
caminho da mão esquerda a maioria das pessoas imediatamente o 
associa ao satanismo, quando o caminho da mão esquerda em sua 
forma autêntica não tem nada a ver com o conceito judaico-cristão do 
diabo, na verdade é o que na Índia eles chamam de Vamachara, o 
caminho da mão esquerda ou o caminho da mulher, que é na verdade o 
shaktismo, a veneração da Deusa, a veneração da Shakti, do Paravati 
ou coisas dessa natureza, é disso que trata o caminho da mão esquerda. 
Então, esse mal-entendido que saiu da Golden Dawn e até mesmo do 
Aleister Crowley infelizmente... ou talvez felizmente, talvez isso 
tivesse que acontecer, talvez houvesse uma certa economia espiritual 
para esse tipo de informação ser apresentada de maneira errada, então 
talvez em algum momento no futuro poderia corrigir-se. Eu também vejo isso assim. Se as pessoas 
estão interessadas, genuinamente interessadas, neste tipo de material, um autor que altamente 
recomendaria, apesar de sua reputação controversa, é a figura italiana de Julius Evola. Se você quiser 
entender o que são verdadeiras linhagens herméticas de transmissão ou do que a magia hermética se 
trata, o livro “Introduction to Magic” de Julius Evola eu diria que é provavelmente a melhor cartilha 
que existe no mercado para as pessoas levarem a sério esse tipo de material e são basicamente papéis 
de um grupo ao qual o próprio Evola pertencia lá atrás em 1920 conhecido como o Grupo Ur. Você não 
encontrará, na minha opinião, nada melhor do que isso, ou seja você pode deixar de lado todos o seus 
livros da Golden Dawn e trabalhar com o material apresentado nesse texto e não terá erro, e uma coisa 
boa sobre este é que você pode realmente adaptar o material em “Introduction to Magic” de Evola a 
qualquer tradição a que você pertença, seja ela islâmica, não islâmica, judaica, cristã, qualquera que 
seja. Este material pode ser facilmente adaptável, absolutamente. 


DJ: E através das muitas culturas e histórias diferentes, descobrimos que as próprias plantas Ayahuasca 
teceram uma teia muito estranha. Em alguns lugares é muito óbvio e identificável, em outros é 
completamente secreto e quase invisível. 


Wahid: E também é o caso, se posso dizer, dentro da cultura aborígene nativa. Ou seja, você olha para 
a cultura aborígene aqui na Austrália, onde eu moro, e esse ângulo da triptamina está na sua cara, mas 
eles não vão falar sobre isso e eu conversei com alguns anciãos 
aborígenes ao respeito, quando você pressiona longe o suficiente 
eles vão dizer “isto é negócio segredo” e deixar por isso mesmo. 
Com a cena iraniana, especialmente com o universo islâmico 
iraniano, é praticamente a mesma coisa, no começo eu mesmo 

fiquei muito incrédulo “como pode haver esse aspecto 
enteogênico?” até eu me aprofundar nisso também, nos anos 90, e 
percebi que sim, esses caras estão definitivamente trabalhando com 
plantas e vou dar um exemplo, fora da cidade de Isfahan você tem 
todos os tipos de plantas de acácia crescendo selvagem! 
Infelizmente, nenhuma delas foi taxonomizada ou pelo menos eu 
não estou ciente disso e procurei por essa literatura várias vezes, mas 
você tem essas plantas de Acácia e Arruda crescendo selvagens por toda 
a cidade, todo mundo usa Arruda Síria no Irã, o Esfand, é uma planta 
para todos os fins, eles usam para incenso, certas aldeias usam o grão 
para pão (eles colocam o grão da arruda síria no pão e comem), então 
esse material está em toda parte, tudo sobre o Irã e você olha para os 
tapetes, os tapetes persas, eles estão sempre tingidos com a tinta da 
Arruda Síria. Então, você leva o argumento em outro nível, é 
inconcebível para mim, e agora está provado que existe um vasto 
conhecimento de plantas psicoativas entre certas pessoas no Irã, eles 
não falam sobre isso e este é transmitido nos corações iniciáticos e justamente pelo motivo ocultista. 


DJ: Sim, e não muito tempo atrás tivemos uma discussão no fórum sobre influências enteogênicas na 
arquitetura islâmica, algumas das fotos que foram postadas lá de prédios que são alucinantes. Quero 
dizer, se você estiver familiarizado com a geometria da triptamina, dê uma olhada em alguns desses 
designs e você irá conectar! Não sabia que existia esse período da história. Qual é o relato? 


Wahid: Bem, o fato é que a maior parte da arquitetura islâmica surgiu como resultado das guildas, 
você tinha essas guildas que se especializam em suas próprias formas e seus próprios padrões, o pai 
passa para o filho e assim por diante. Por exemplo, você nunca encontra em nenhum lugar do Irã, nem 
em nenhum lugar do mundo islâmico, o arqueiro de uma cúpula com uma assinatura embaixo, não 
sabemos quem foram essas pessoas. Então, como eu continuo enfatizando, existe aquele aspecto 
iniciático, aquele aspecto secreto, e parte disso também vem do ponto de vista que você encontra no 
Oriente em geral, mesmo dentro da China e da Índia, pelo qual a pessoa do artista não é a questão 
importante aqui, eles são apenas um veículo e isso é muito enfatizado, é completamente o inverso do 
que encontramos no Ocidente dos últimos II a IV séculos, onde cada parte coloca sua assinatura em sua 
arte, porém na civilização tradicional o artista é basicamente um veículo para o Espírito. 


*** Ta ilaha ila Allan” é basicamente o que no Islã é chamado de shahada, ou o testemunho 
da crença, que sígnífica “não há outro deus além de Deus”, do entendimento sufi é “não há 
deus além da Divindade” ou “não há realidade salvo A Realidade”. De modo que a negação e 


a afirmação são o contínuo da Afirmatíva, que é a própria Divindade. "sr 


DJ: Então, estamos voltando milhares de anos discutindo guildas iniciáticas com algum tipo de 
influência secreta de triptamina. É possível contextualizar isso? As massas em geral estavam cientes de 
algum jeito? Elas participaram? Ou elas ignoravam isso? Permaneceu um conhecimento 
completamente esotérico? 


Wahid: Bem, essa é uma pergunta muito boa, porque eu acho que essas duas coisas acontecem 
simultaneamente. Talvez as massas em geral não iniciadas nas guildas ou nas ordens, ou coisas do tipo 
não estejam cientes das dimensões mais profundas do que é essa obra de arte, mas o fato é que a 
própria arte tem uma presença, uma certa ressonância, então se eles podem contextualizá-la ou não é 
irrelevante, a presença da arte está logo ali. Então, você pode ser o muçulmano dogmático mais piedoso 
e árido que você queria ser, mas quando você se senta debaixo dessa cúpula ou se você está olhando 
para esta cúpula durante o meio-dia enquanto o sol bate no topo, a própria presença sli formas, a 
própria presença de ideogramas e coisas dessa natureza não podem sinão 
movê-lo. Então, em outras palavras, o esoterismo, mesmo sem sequer se 
rever na consciência comum do geral, está fazendo o seu trabalho. 


DJ: Então, contanto que você contemplasse a beleza, isso seria suficiente... 


Wahid: Porque, ali mesmo, é presença, é aquela coisa pré-linguística 
primitiva, é aquele som que se tornou forma concreta. No islamismo 
esotérico, dizemos que a manifestação final da Divindade é a beleza 
(Jamal). Então, em essência, a diferença entre um sufi e todo mundo é que nós somos os adoradores da 
Beleza (jamal-parast), apenas lembre-se disso. É disso que este mundo precisa agora, precisamos de 
uma explosão de beleza em todas as formas concebíveis do novo que pudermos obter por aí. Se alguma 
coisa vai salvar o mundo é a beleza. 


DJ: Sim, certo. Quando tivemos Peter Goman aqui ele nos deu um ótimo conselho, o Espirito Vegetal 
pode fazer apenas uma oferta, um convite para compartilhar essa beleza e é importante, é fundamental 
que por medo ou confusão você não perca isto. 


Wahid: Isso é verdade. De fato na minha segunda experiência com Ayahuasca Ela me perguntou, a 
Madre me perguntou “até onde e quanto você está disposta a ousar?” e eu disse “bem, até o fim se for 
necessário” e ela disse “bem, então venha”. 


DJ: E então você foi, hein! E eu acho que a questão é; O que aconteceu depois? 


Wahid: O que aconteceu depois... caramba! Começou a funcionar em contextos multiplos. Ela juntou 
muitas coisas, deu à luz a cabala através de mim, um modelo completamente novo da Árvore da Vida, a 
cabala tradicional tem 10 esferas e 22 caminhos, me deu uma árvore simbólica do universo de 13 
esferas e 36 caminhos e trabalhou comigo nesse processo, trabalhando pelo prisma da língua persa 
como representação desses caminhos. Tem sido uma jornada bem profunda, quero dizer, leva um níveis 
quânticos além de onde estava antes. Naquela segunda vez que eu bebi o Chá me levou para o 
momento em que eu tive aquela sessão com meu Shaykh onde ele disse 

“você vai voltar a isso” e ela disse “bem, ele te disse onde você vai A 

voltar a isso, estava você duvidando?” e] 
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DJ: Certo. Assim, além das viagens no tempo não locais, temos uma . 
representação completamente nova da cabala para compartilhar com o ASAS 
resto das espécies. Wahid, não é essa uma responsabilidade e tanto? EEN TA 
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Wahid: Bem, cobre da Madre!... Bom, também, cobre de mim, Ela me 
perguntou “até onde você está disposto a ousar” e eu disse “todo o pie 
caminho” então ela disse “bem, lá vai você”! lo 


DJ: Ok. Bom, conte-nos sobre a nova cabala melhorada. l 


Wahid: Ok. Meu modelo da cabala é basicamente a fusão da ideia de Ss 

um grande mestre sufi andaluz chamado Ibn * Arabi, depois pego esses (4) 
conceitos e falo sobre o modelo cabalístico dessa lente particular. Em E 

tanto na cabala tradicional há em pequenas áreas um aspecto Gnóstico della, o modelo que está sendo 
oferecido através deste caminho de treze esferas ou Árvore da Realidade, como eu a chamo ao invés de 
Árvore da Vida, é muito holístico, cada nível está conectado para com todos os outros níveis, não existe 
queda, o Universo não tem queda nele, não há falha no Universo ou no Multiverso, todos os níveis são 
construídos um em cima do outro. Na cabala tradicional, pelo menos na luriânica, existe essa ideia do 
Shevirat ha-Kelim ou a quebra do vaso, que quando Ain Sof criou o mundo houve uma quebra do vaso 
sagrado e é por isso que o o mundo glipótico ou infernal surgiu; Neste modelo a sombra da Árvore 
também é uma com a luz ao mesmo tempo, então em essência alguns dos ensinamentos que me é dado 
através da Ayahuasca com esta Árvore é que o inferno serve um propósito basicamente, é como uma 
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instalação de processamento para o Multiverso e que tudo entra e sai, é basicamente um processo 
infinito de coisas circulando infinitamente. 


DJ: Hmmm... Então, com esse tipo de informação e revelações chegando, se está chegando por outras 
pessoas também; Não apresenta uma espécie de conflito com os aspectos mundanos regulares de um 
estilo de vida ocidental ao tentar levar essa informação a bordo e integrá-la? 


Wahid: É aqui que discordo. É aqui que a perspectiva tântrica do caminho da mão esquerda é muito 
útil, porque o que esses mestres tântricos sempre disseram, pelo menos durante esta era ou éon da Kali 
Yuga, é da conta do adepto ou do noviço, ou quem quer que seja que realmente quer trilhar o caminho 
espiritual de fato sujar as mãos neste lugar, não podemos nos dar ao luxo de sentar em mosteiros e 
meditar por 30 anos e talvez ou talvez não conseguir. A massagem da Ayahuasca foi “você precisa se 
envolver, você precisa estar lá, você não pode deixar passar”. É interessante você trazer isso à tona, 
porque eu conversei com alguém online sobre isso, uma pessoa que mora em Israel que estava dizendo: 
“O que eu faço? Há essa alta aspiração espiritual e depois há a 
revisão realista e a vida mundana. Como faço para juntar esses 
dois?” Eu disse “a maneira de fazer isso é que você traz é que 
você traga suas práticas para seu cotidiano, faça o trabalho de sua 
vida A Obra, não negue nada”. Há esses versos de Ibn 'Arabi, 
quem mencionei antes, constantemente sendo referenciados em 
toda a sua poesia — colocar as coisas em seus devidos lugares, a 
tarefa do adepto, podemos até falar sobre a unidade do universo e 
tudo isso de coisas grandiosas, mas, a verdade é que no fim das 
contas também precisa colocar as coisas em seus devidos lugares, 
precisa ter um emprego, precisa disso, tem responsabilidade com 
a família, o bicho de estimação e, obviamente, o mundo ao seu 
redor e essas responsabilidades têm que ser cumpridas, na verdade 
se há um pecado em algum sentido, mas realmente não aderimos a idéia de pecado, é absolver-se das 
responsabilidades. Então, outra coisa que a Fatimiya representa é esse conceito de engajamento, de 
ativismo através do Espírito no aqui e agora, e um dos conceitos que nasceu através de mim, é uma 
ideia política, é o conceito de teofanocracia, a regra das teofanias, democracia encontrando-se com alta 
realização espiritual, se houver pessoas suficientes que sejam verdadeiramente realizadas, se tivermos 
vários budas correndo ao redor da praça, imagine o tipo de civilização que sairia disso, o governo do 
Espirito através de seus veículos; Sabe? 


DJ: Sim. Então, a menção dos vários budas me fez pensar no fórum em ayahuasca.com, onde nossos 
caminhos se cruzaram pela primeira vez. O que você acha desse lugar, Wahid? Você está lá há alguns 
meses. 


Wahid: Eu acho o fórum Ayahuasca realmente ótimo. Eu realmente gostaria de agradecer a 
Sachahambi e ao editor do fórum por fornecer este local para nós. Então, este fórum, na minha opinião 
todo o site (ayahuasca.com) está prestando um serviço inestimável para a comunidade em geral e 
espero que possamos realmente dar outro salto com este lugar todo, o fórum e o próprio site, porque em 
um sentido a Madre está em uma missão. Ou seja, deixe-me colocar isso pra fora, a fatimiya não está 
interessada em dominar nada, não queremos ser os chefes do bloco, o trabalho com a fatimiya que a 


Madre me colocou é que meu trabalho é levar Ayahuasca neste formato sufi para o meu povo ou 
qualquer outra pessoa que queira entrar neste caminho. Mas, eu acho que é um lugar muito importante 
agora tanto para as comunidades religiosas de ayahuasca quanto para as comunidades não religiosas de 
ayahuasca se unirem de alguma forma solidária e apresentarem a missão da Madre, porque este é um 
trabalho muito importante que estamos fazendo, seja de uma perspectiva de cura ou até mesmo de uma 
perspectiva maior, o tipo de informação que Ayahuasca baixa nas pessoas. Se um número suficiente de 
pessoas levasse isso consistentemente em um ambiente seguro e contexto certo, poderíamos 
literalmente dar saltos de compreensão de nosso lugar neste planeta, o que estamos fazendo com ele e, 
em seguida, aprofundar ao universo como um todo e até mesmo além disso, em outros multiversos e o 
coisas do tipo. 


DJ: Sim, e acho que ultimamente as coisas realmente mudaram com Ayahuasca e os humanos, ou pelo 
menos a disseminação e disponibilidade desse relacionamento. Onde você acha que estamos com isso, 
Wahid? Como você vê o futuro indo? 


Wahid: Eu vejo o futuro como muito bom. Quanto mais nos aproximamos de 2012, muitas pessoas 
começam a surtar gritando “o fim do mundo está chegando” e Hollywood não está ajudando. Eu não 
vejo as coisas assim, eu acho que o futuro é muito bom, não é só com a ayahuasca, o Espírito Puro está 
fazendo suas coisas, se o ser humano resiste ou não é descartável e nós temos uma escolha, obviamente, 
ou podemos destruir tudo isso e isso é tudo que Ela escreveu ou temos essa oportunidade de recriar 
desde onde estamos, e acho que há uma massa crítica começando a se formar e na verdade vem se 
formando há um bom tempo. Precisamos voltar a essa percepção, que temos uma oportunidade, não é 
de todo ruim. Mas em certos níveis, eu acho, as coisas também precisam ficar pior um tanto antes de 
melhorar e isso em si é um processo. Outro autor que eu leio há muitos anos é um autor chamado Rene 
Guenon e ele escreveu este livro muito interessante na década de 1920 chamado “O Reino da 
Quantidade e os Sinais dos Tempos” onde ele argumenta que basicamente em tanto civilizações 
anteriores ou prévias, mesmo civilizações arcaicas, viviam no reino da qualidade — viviam em um 
universo qualitativo, a civilização ocidental moderna representa a quantificação disso, então a 
consciência está se tornando cada vez mais e mais quantificável em a matéria, mas em algum ponto 
quando você tem essa massa crítica, é como a imagem do Ouroborus (a cobra engolindo sua própria 
cauda), as coisas vão ficar tão materiais que se quebram ou arrebatam no qualitativo e eu acho que esse 
processo está bem próximo, e esses processos estão simultaneamente trabalhando lado a lado e vemos o 
Chá ou Ayahuasca, ou Soma, ou Haoma, ou como você quiser chamar, que reapareceu neste momento, 
no período mais abjeto do materialismo, como prova que o materialismo não reina, que o domínio de 
Mamon não é absoluto. 


É O REINO 


| QUANTIDADE 
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DJ: Sim. Wahid, é tipo aquela hora. Muito obrigado por vir e compartir sobre a FSO e as milhões de 
outras coisas que exploramos. Foi genuinamente fascinante, obrigado. 


Wahid: Muito obrigado e insha'Allah (se Deus quiser). 


A Ordem Sufi Fatimiya e Ayahuasca 


Propaganda Anonymous - 25 de janeiro de 2011 
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A Ordem Sufi Fatimiya é única em seu lugar como uma ordem Sufi com a Ayahuasca como sacramento 
central. Esta pode ser a primeira ordem Sufi a utilizar a medicina em seus rituais, bem como a primeira 
escola de mistérios que utiliza a Ayhausca de acordo com as metáforas religiosas islâmicas e pré- 
islâmicas. O fundador da ordem planeja levar o remédio de volta para sua terra natal, o Irã. 


Originadas pelo iraniano N. Wahid Azal em 2005, a Fatimiya utilizam a Ayahuasca como seu 
sacramento central, em uma ordem esotérica sincrética que glorifica os arquétipos do Islã, como o 
Santo Daime faz o cristianismo. No entanto, esta é apenas a casca, diz Azal. O mais importante é a 
mensagem dentro (algo que acho que o Padrinho Sebastião pode ter concordado). Ou, nas palavras de 
Azal, “o aspecto exotérico do Islã é apenas um símbolo a ser contemplado, em vez de simplesmente ser 
seguido por si mesmo, pois para mim por trás desse símbolo há uma verdade esotérica mais profunda 
que está necessariamente além de todos os credos”. 


Azal foi iniciado no Sufismo aos vinte e poucos anos, depois de deixar a fé Bahai na qual foi criado. 
Azal professa seguir sua própria “religião gnóstica pessoal de salvação”, que ele chama de NUR, que 
significa “luz”. Tive a oportunidade de lhe fazer algumas perguntas. 


Prop: Como surgiu a Ordem Sufi Fatimiya? 


Wahid: A Ordem Sufi Fatimiya nasceu dentro de uma experiência de Ayahuasca que tive em meados de 
2005. Nesta sessão, La Madre — que em seu contexto Fatimiya é referida em sua denotação iraniana 
como Simorgh, o Grifo Fabuloso — epifanizou para mim como Fátima az-Zahra', Fátima a Radiante, ou 
seja, a filha do Profeta Muhammad. Ela me deu a diretriz nesta sessão para começar o Trabalho (T 
maiúsculo) da Fatimiya. O mais importante nesta sessão foi que Ela revelou em árabe a fórmula 
Fatimiya da shahada, traduzida como “testemunho”, e me fez pronunciá-la treze vezes, que é la ilaha 
illa allah fatima wajh allah, “não há deus salvo a Divindade, Fátima é a Face da Divindade.” 


Anos antes, porém, e especificamente na noite da minha iniciação sufi, sonhei com Fátima que também 
me havia iniciado no Mundus Imaginalis, ou Mundo Imaginário. Sonhei que havia entrado nos recintos 
sagrados da Ka'aba, em Meca, em uma Noite de Lua Cheia e não havia ninguém além de mim. As 
portas da Ka'aba de repente se abriram e uma voz feminina me mandou entrar no santuário interno da 
Ka'aba. Entrei na Ka'aba e lá sentada vestida de verde 
esmeralda e usando um cocar branco, com as palavras Al- 
Hayy, traduzidas como “O Vivente” escrito em árabe no 
cocar, estava Fátima. Ela me mandou sentar na frente dela 
e então me mandou abrir a boca. Ao lado dela estava a 
espada de dois gumes de 'Ali, Zu'l-Figar. Abri minha boca 
e ela agarrou minha língua e a perfurou com Zu!-Figar. 
Em vez de dor, porém, senti êxtase e fui transportado na 
cena seguinte do sonho para uma deslumbrante paisagem 
desértica cujas areias consistiam em flocos de ouro puro e 
lustroso. Fiquei neste deserto vendo o sol nascer e quando 
o sol nasceu o rosto de Fátima brilhou de dentro dele 
totalmente desvendado. Quanto mais alto esse Sol 
Imaginário subia em seu meridiano, mais ele se formava 
em várias formas e figuras, até que finalmente se tornou a 


Arvore do Mundo, a Arvore da Vida, ou a Arvore da Realidade, como eu a chamo, cujas raízes 
alcançaram todas as extensões do céu e da terra. Eu acordei! Isso foi cerca de 13 anos antes da sessão 
de Ayahuasca que acabei de mencionar e foi um sonho tão vívido que nunca posso esquecer! 


Qual é o papel da Ayahuasca na Ordem Sufi Fatimiya? 


O Chá é o sacramento que forma a base experiencial central da Obra da Ordem. Mas deixe-me dizer 
uma coisa: não chamamos o sacramento de Fátima de 'Ayahuasca'. Nós o chamamos por seu antigo 
nome iraniano-mazdeano de 'Haoma'. Isso aconteceu há uns dois anos e meio, quase três anos atrás 
agora por insistência da própria Ayahuasca durante uma sessão. Durante esta sessão, La Madre 
aconselhou fortemente que parássemos de usar a Vinha Banisteriopsis Caapi e optássemos a partir daí 
por usar o Peganum Harmala, ou Arruda Siria. Continuamos a usar o Vinha, exceto apenas como uma 
mistura agora, e não como base, e Arruda Síria que usamos vem diretamente do Irã. Para Luz, como 
mencionei em outro lugar, usamos a chacruna peruana e havaiana juntas, bem como uma acácia 
australiana local. 


Note-se que a Ruda Siria tem um papel antigo e central na religião Mazdeista do antigo Irã e continua a 
fazê-lo até hoje entre os xiitas iranianos, sejam eles duodecimanos, ismaelitas ou sufis. Os 

zoroastrianos a consideram a mais sagrada de suas ervas, que queimam constantemente em suas salas 
de oração, e em persa é conhecido como Esfand, também escrito 'Esphand". Esfand é uma versão 
abreviada da forma Pahlavi do nome Esfandmorz, que é o Avestan Spendarmat ou Spenta Armaiti, (trad. 
Devoção Benéfica ou Santa), ou seja, o Arcanjo Zoroastriaco da Terra que é um dos seis Amesha 

Spenta (trad. Imortais Generosos) ou hipóstases arcangélicas da Divindade Ahura Mazda/Ohrmazd. 
Spendarmat/Esfandomorz é a primeira entre as três hipóstases arcangélicas especificamente femininas, 
ou faíscas sagradas", da Divindade, sendo as outras três masculinas, e na cosmologia Mazdeana Ela é 
considerada a Mãe-Terra com a própria planta como Sua Teurgia . 


O último mês nacional iraniano do ano, Esfand (29 dias entre fevereiro-março), é nomeado em 
homenagem a ela, mês em que se acredita que a própria planta Esfand esteja em seu pico energético. 
Nossa própria angelologia é um pouco diferente em suas características externas superficiais da 
tradicional mazdeista, mas a intenção interna é idêntica. Para nós, da mesma forma, o mês final do ano 
NUR de treze meses é dedicado à divindade angélica titular da Terra que conosco é conhecida como 
Hana'il.a 


Haoma, que é idêntico ao Soma Védico, é, naturalmente, o antigo sacramento Mazdeista que, ou 'quem', 
é simultaneamente o rei das plantas, bem como um anjo-divindade ou anjo titular (Avestan 'yazata”, 
desta vez macho. Ele aparece principalmente na teologia Mazdeista posterior, mas de acordo com esta 
teologia posterior, ele desempenha um papel proeminente na missão do próprio Profeta Zarathushtra na 
iniciação da Mazdayasna ('a Boa Religião", ou seja, o nome Mazdeano apropriado para a fé 
zoroastriana). O epíteto permanente de Haoma é "longe da morte" e ele é conhecido como o "senhor do 
conhecimento e do poder”. 


Em termos do próprio sacramento, conexões entre ele e o Esfand foram feitas em textos-chave em 
várias ocasiões, levando a conectar a forma angelical do sacramento como sendo, por assim dizer, sob o 
patrocínio geral da própria Spendarmat. Uma vez que os seis Amesha Spenta (Imortais Generosos) são 
realmente hipóstases primárias da Divindade Singular, se pode seguramente fazer a afirmação 
conectando essas divindades angélicas titulares (os 'yazatas”) como Haoma como representando outras 
hipóstases da hipóstase. Você também encontrará um tipo semelhante de esquema em Suhrawardi, onde 
ele fala das 'Mães' (ummahat) que são realidades arquetípicas-celestiais longitudinais ou verticalmente 
situadas e os vários 'Senhores das Espécies' (arbab al-naw”) ou seja, suas instanciações latitudinais ou 
situadas horizontalmente. Isto é para o simbolismo metafísico tradicional básico. 


Claro, é preciso ressaltar aqui que a comunidade zoroastriana contemporânea e dominante não usa mais 
o Haoma ou conduz o ritual e as cerimônias litárgicas-sacriciais que uma vez tiveram em torno dele 
nos tempos antigos. Isto é assim porque, assim como com o Soma Védico, o conhecimento dele entre 
sua corrente principal foi perdido há muito, muito tempo, antes que o próprio Zend Avesta fosse 
finalmente codificado em sua forma atual. É possível que existam mobads (sacerdotes) zoroastrianos 
por aí que ainda possuam esse conhecimento. Mas se o fizerem, é um conhecimento secreto e não 
divulgado nem mesmo entre o mainstream da comunidade que não sabe nada disso. Diante disso, é 
uma afirmação bastante ousada que estamos fazendo aqui ao afirmar que nosso Chá representa o 
Haoma. No entanto, é isso que a consciência por trás disso se identificou para nós em várias ocasiões 
agora. De fato, antes de La Madre nos fazer mudar nossa base da Vinha para Arruda, ela insistiu por 
alguns anos que o Chá era de fato o Haoma/Soma e, portanto, seu retorno ao meu povo especificamente. 
Veremos o que o Espírito pretende com tudo isso, mas é meu objetivo levar o Fatimiya Haoma ao Irã 
algum dia em breve, se Deus quiser, quando o atual regime islâmico não estiver mais lá, e realizar uma 
cerimônia no topo do santo Monte Damavand no Montanhas Alborz com vista para Teerã. 


No nível prático de trabalho, nosso 'tempo', se você preferir, gira em torno do sacramento e da 
cerimônia em torno dele — ou Trabalhos, como os chamamos. Costumamos beber uma vez a cada 
quatorze dias, ou seja, duas vezes a cada mês NUR. Antes da bebida propriamente dita, um Trabalho 
usual começa com um ciclo de recitações envolvendo invocações mágicas e chamados angélicos, 
fórmulas sagradas e orações (em árabe, avéstico e sânscrito), e — assim como com os zoroastrianos e 
muitos sufis no Irã — o uso do Esfand fumaça para purificar e sacralizar nosso espaço. Há também um 
ritual Fatimiya do pentagrama que formulei há alguns anos e que sempre uso no início deste processo. 
Envolve uma permutação sêxtupla de um único nome divino em árabe enquanto desenha o símbolo do 
pentagrama. Usamos talismãs e amuletos, todos derivados da tradição Islâmica Sufi ruhaniya magia 
branca), sendo os três mais importantes o símbolo do Maior Nome (ism al- 
a'zam) que no Irã também é conhecido como a Dignidade do Sol (sharaf-e- 
shams); o Khamsa ou Mão de Fátima; e um Talismã que me foi revelado há 
alguns anos dentro de um estado enteogênico conhecido como a Caaba 
Salomônica da Eternidade. Depois dessas recitações preliminares, que 
dependendo do humor ou da situação astrológica às vezes podem levar mais de 
uma hora ou mais para serem concluídas, bebemos. Quando bebemos, 
começamos o primeiro dhikr (mantra), que geralmente é de 4.000 recitações do 
dhikr de Ya Allah. Nós nos construímos em um estado de alto êxtase com este 
dhikr e quando ele terminou o Simorgh (o Fabuloso Gryphon, nossa denotação 
para La Madre) chegou! 


Dentro do Santo Daime há uma abertura sistemática à noção de canalização de espíritos, em 
relação a obra de Allen Kardec. A Ordem Sufi Fatimiya trabalha com sistemas de crenças 
semelhantes de canalização e "possessão"? Em caso afirmativo, em que formas ideológicas e 
arquetípicas eles estão abrigados? 


E 


Esta é uma boa pergunta, bem como uma controversa que exigiria mais 
do que apenas alguns parágrafos para descompactar. Mas, para ser 
franco, basicamente rejeitamos o modelo espírita kardeciano e 
concordamos com os argumentos oferecidos por René Guénon em seu 
“O Erro Espírita” a respeito. 

O espiritismo kardeciano é popular no Brasil e faz parte de sua cultura 
de discurso espiritual há mais de um século. O Santo Daime, assim 
como muitas outras igrejas ayahuasqueiras de lá, se apropriaram de 
muitos de seus principais conceitos e pontos de vista. Não para tirar 
nada do Santo Daime em si ou das outras igrejas, mas de 

qualquer concepção hermética (e eu diria qualquer xamânica 
tradicional) do universo há graves problemas com muitas das 
perspectivas oferecidas pelo espiritismo kardeciano como é 
concebido. Isso não quer dizer que a mediunidade não tenha seu 
devido lugar em qualquer trabalho esotérico genuíno. Afinal, o 
papel do Oráculo tem sido central em muitas culturas e 

civilizações tradicionais, e continua a ser em muitas culturas 
xamânicas indígenas até hoje. O xamã de boa-fé, na minha 

opinião, é um oráculo. Mas há uma diferença entre o oráculo 
tradicional e o canalizador moderno, e a raça de canalizador da 
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Nova Era que o espiritismo kardeciano gerou não é um oráculo tradicional. Em outras palavras, esses 
dois, o canalizador da Nova Era e o Oráculo tradicional, definitivamente não são a mesma coisa. 


A função do Oráculo é fundamentalmente profética no verdadeiro sentido dessa palavra, e ele ou ela é 
literalmente possuído pelo espírito ou divindade em nome de quem fala. Esta é, a meu ver, uma 
possessão real pelo Espírito quando a possessão vem especialmente de um plano superior, uma vez que 
tal possessão é realmente uma hierofania, o que torna o destinatário de tal hierofania um hierofante. 


Você também notará, por exemplo, que no Templo de Apolo em Delfos, na Grécia Antiga, o Oráculo só 
profetizou uma vez a cada sete dias e não todos os dias ou ao capricho de cada aceno terrestre. Os 
oráculos nos tempos antigos também foram treinados em seus papéis por longos períodos de tempo e 
foram essencialmente iniciados em isso. Eles também exibiam certos traços únicos e características 
diferentes da maioria dos mortais comuns e geralmente eram encontrados bastante jovens. Na verdade, 
a vida de um antigo templo oráculo não era diferente da de muitos lamas budistas tibetanos, 
particularmente naquelas escolas de budismo tibetano onde um determinado lama encarna (tulku) 
perpetuamente de corpo em corpo em cada era. 


Dito de outra forma, o Oráculo como hierofante e intercessor entre o Céu e a terra é um xamã-profeta. 
Os médiuns modernos e a raça cosmopolita urbana de canalizadores da Nova Era estão tão longe dessa 
realidade quanto se pode chegar, e é por isso que, na minha opinião, a cena contemporânea parece gerar 
charlatanismo e charlatanismo sem fim a esse respeito. Também a pergunta precisa ser feita, a que 
exatamente os canalizadores Kardecianos contemporâneos da Nova Era estão se abrindo”? Pessoalmente, 
não acredito que seja o tipo de Espírito (ou espíritos) que, por exemplo, encontramos falando com 
Hermes Trismegisto no tratado Poimandres do Corpus Hermeticum. 


Para nós, a questão não é 'canalizar' esta ou aquela entidade desencarnada, nem acreditamos que seja o 
objetivo do trabalho espiritual genuíno 'canalizar' tais seres. Nosso objetivo é alcançar a plena 
realização de nosso Duplo Celestial- Angélico, a sizígia ou Natureza Perfeita, o que a tradição esotérica 
ocidental chama de Sagrado Anjo Guardião. A consumação disso, para nós, é o que a Tradição 
Alquímica chama de palingênese (ressurreição alquímica). Para esse fim, o seguinte Hino à Natureza 
Perfeita de Suhrawardi ilustra belamente quais são nossos objetivos fundamentais a esse respeito: 


“Oh Tu, meu Senhor e Príncipe, Santíssimo Anjo, meu ser espiritual mais precioso e amado! Tu és meu 
pai e minha mãe, o Sol e a Lua, que me deu à luz no mundo do Espírito Puro, e tu és meu filho e irmão 
na sublimidade do meu pensamento! Com permissão divina, tu és inteiramente devotado ao governo da 
minha pessoa! Tu és aquele cujo fervor intercede por mim diante da Divindade, o Deus de todos os 
Deuses, para suprir minhas deficiências! Ó Tu que estás vestido com o máximo esplendor das Luzes 
divinas! Ó Tu que resides na cúspide dos graus de perfeição, eu Te imploro, por Aquele que te 
sobrecarregou com tão sublime nobreza, que te concedeu tal imensa efusão de graça! Oh, precioso, que 
Tu manifestes seu Ser a mim na hora da Epifania Suprema! Que tu me mostre seu rosto resplandecente! 
Que Tu sejas meu mediador diante do Deus dos Deuses na efusão da Luz Siniática dos Segredos 
Místicos! Que tu remova os véus da escuridão do meu coração! Isso eu oro em nome Daquele que tem 
direito sobre ti e cujo rango está por cima de ti! Eu vos invoco, ó sublimes poderes espirituais e anjos, ó 
vós que sois a sapiência dos sábios, a sagacidade dos videntes e o conhecimento dos eruditos! Ouça-me 
e apresenta-te diante de mim e me aproxime do seu magistério! Guia-me com Tua sabedoria e protege- 
me com Teus poderes! Faça-me entender o que não entendo, perceber o que não percebo e ver o que 
não vejo! Afaste-me dos perigos que se escondem na ignorância, no esquecimento e na dureza do meu 
coração, para que eu possa alcançar as fileiras dos antigos sábios e profetas inspirados, em cujos 
corações sabedoria, introspecção, vigilância, discernimento e entendimento. fez sua morada 
permanente! Que você também viva para sempre nos recessos mais intimos do meu coração e nunca se 
separe de mim! Amém.” 


Você pode explicar o papel de Henry Corbin na filosofia de sua ordem Sufi? E que outros 
estudiosos e homens e mulheres santos fornecem um vasto entendimento sobre o que vocês são? 


Os escritos e a ilustração visionária de Henry Corbin funcionam como a estrutura teórica e o pano de 
fundo por trás da 'doutrina' básica da Fatimiya (por falta de uma palavra melhor). Por teoria, no entanto, 
estou falando de theoria no sentido grego dessa palavra, ou seja, contemplação. O patrocínio vivaz de 
Corbin do poder transformador da Imaginação Ativa (não fantasia) como uma faculdade divina — e, 
além disso, uma faculdade capaz de uma salvação pessoal dentro de um mundo secular cada vez mais 
assediado por totalitarismos de todos os tipos — é basicamente uma intuição gnóstica da mais alta 

ordem e precisa ser mais amplamente ouvido. Isso porque é através da Imaginação Ativa (I maiúsculo) 
que a alma, estranha a si mesma e prisioneira dentro de sua própria cripta cósmica de um mundo 
materializado, pode finalmente encontrar sua libertação única individualizada e assim seu caminho de 
volta pro seu propio Ser (isto é, para seu Gêmeo Celestial, Anjo Guardião 
ou Paredros, sua Daena, Natureza Perfeita, ou Sizígia) e, assim, finalmente, 
para o Pleroma Celestial do Todo-Luz. 


Os xamanismos indígenas de todo o mundo iriam concordar de todo 
coração aqui também. A fé pessoal de Corbin também repousava na 
trindade de "Terra, Anjo e Mulher". Para nós é o contrário, "Mulher, Anjo e 
Terra", mas os pontos de origem e de partida permanecem 
fundamentalmente os mesmos. Entre os membros da Fatimiya, muitas vezes 
me referi a Henry Corbin como um Magister Illuminatus contemporâneo, 
ou seja, Mestre da Iluminação, shaykh'ul-ishraqg. 


Este é um título pelo qual o mártir do século XII e o sábio sufi hermeto-platônico neo-zoroastriaco 
Shihabuddin Yahya Suhrawardi é conhecido, e uma posição que, de acordo com sua teosofia iluminista, 


sempre requer um ocupante no mundo. Enquanto Suhrawardi em seu próprio tempo reviveu a 
Sabedoria (hikmat/khirad/sophia) dos sábios da Antiga Pérsia Pré-Islâmica através de uma lente 
interpretativa em grande parte neoplatônica e sufi, Corbin reviveu a teosofia da Luz Ishragi (iluminista) 
de Suhrawardi, a gnose xiita em todos os seus vários matizes e todo o legado esotérico da 
espiritualidade iraniana para o mundo além dos limites do leste islâmico. 


Em sua carreira, de cerca de cinco décadas, ele fez, por assim dizer, a peregrinação iniciática ao Oriente 
da Luz (mashriq al-nur) através de uma frutífera carreira acadêmica e literária que viu sua orientação 
passar intelectualmente de Heidegger para Suhrawardi (microcosmo ) e geograficamente de Paris a 
Teerã (macrocosmo). Para nós, sua ênfase em uma metafísica emanacionista temperada pelo êxtase e 
pela Imaginação Ativa, ao mesmo tempo informada por uma sofisticada Angelologia comparativa que 
proclama um caminho de individuação espiritual, é precisamente o que o médico ordenou além de 
ambos os dilemas paradoxais dos monoteísmos exotéricos como aqueles embrutecimentos espirituais 
da (pós-)modernidade secular ou a leviandade fofa da Nova Era. Em suma, Corbin é o Platônico 
contemporâneo essencial dos Platônicos, e nós da Fatimiya somos Platônicos e com orgulho! 


Henry Corbin de lado, entre as figuras sagradas da Tradição maior os 
escritos e legados do Profeta-Messias de Shiraz do século XIX, Seyyid 
'Ali Muhammad Shirazi, a Essência das Sete Letras, o Ponto Primordial, 
o Báb, são muito importantes para nós. Em certo sentido, Fatimiya é, no 
esquema islâmico maior das coisas, um movimento Neo-Babi ou Neo- 
Bayani. 


O babismo, ou a fé gnóstica Bayani, foi o movimento ou religião original 
do qual a fé bahá'í contemporânea eventualmente emergiu na década de 
1860 como o cisma chefe. De um ponto de vista, o Bab e o Babismo 
eram uma espécie de Xiismo Duodecimano esotérico que se fundia com 
o ismaelismo e o sufismo — algo que teria dado Henry Corbin água na boca se o babismo tivesse sido 
representado corretamente a ele. Embora o ponto de partida de Fatimiya vá muito além de muitas das 
suposições do Babismo, pelo menos exotéricas, estamos, no entanto, tentando reviver algumas de suas 
noções centrais à nossa maneira, embora expandidas além de suas suposições originais. 


Por exemplo, em sua nova e até mesmo radical reinterpretação da narrativa simbólica de Adão e Eva no 
Gênesis, o comentário inicial do Báb sobre a surata corânica da vaca (al-bagarah) é particularmente 
adequado ao que estamos tratando. Nele o Báb basicamente recompõe a narrativa simbólica da queda 
de Adão (virando as características da história de cabeça para baixo no processo) e afirma que não foi 
devido a nenhum pecado cometido por Eva que a queda ocorreu. Ao contrário, a queda ocorre porque 
Adão não conseguiu se aproximar de sua esposa em êxtase para reconhecê-la como a transfiguração de 
Fátima (ou, o Feminino Divino) dentro da Árvore da Realidade celestial. Em outras palavras, o pecado 
da queda foi de Adão e não de Eva. Deixe-me citar uma de suas passagens-chave, 


“E uma coisa não pode chegar próximo [de nada] além de sua origem. Assim, quando Adão aproximou- 
se da Árvore da Realidade (shajarat'ul-hagiga) brilhando pra fora desde Fátima [a transfiguração de 
Eva] por meio da aproximação da existência, ele desobedeceu ao seu Senhor, porque Deus lhe ordenou 
que não a abordasse, exceto pelo êxtase (al-wijdân). Porque na hora do êxtase a 'coisa a qual se chega 
próximo' é a Árvore e nenhuma outra que Ela.” (Todd Lawson, “The Authority of the Feminine and 
Fatima's Place in an Early Work by the Bab,” 2001). 


Para um xiita duodecimano do século XIX, mesmo um heterodoxo, essa é uma afirmação tântrica 


bastante profunda, para não mencionar uma afirmação narrativa não muito diferente em suas 
características do texto gnóstico de Nag Hammadi conhecido como o Apocalipse de Adão. Mencionei 
anteriormente Tahirih Qurrat'ul-'Ayn. Juntamente com o Báb, seu corpus de escritos restantes 
(principalmente poesia com apenas uma ou duas obras em prosa) são importantes, assim como os 
escritos do sucessor do Báb, Subh-i-Azal. Além disso, a coleção de ditos e declarações esotéricos dos 
imãs xiitas (bem como seu tratamento por autores variados como Rajab Bursi e Shaykh Ahmad al- 
Ahsa'i) são continuamente refletidos. Dois deles são de notoriedade especial aqui, sendo estes o hadith 
kumayl ou hadith al-hagiga (a Tradição da Realidade Suprema) e o khutba tatanjiya (o Sermão Entre os 
Dois Golfos). 


Muitas outras figuras da Tradição maior podem ser mencionadas aqui, mas o Hermes Trismegisto do 
Corpus Hermeticum (particularmente do Poimandres) é pertinente, assim como todos os neoplatônicos 
pagãos de Plotino a Proclo. O mestre sufi andaluz do século XTI- 
XIII Doctor Maximus Muhiyiddin Ibn 'Arabi também é um de 
nossos polos (agtab), para não mencionar os sufis persas 
anteriores, como Husayn ibn Mansour al-Hallaj, Ahmad 

Ghazzali e Ruzbehan Bagli. Em magia e nossa prática da Arte, 

os escritos de Shaykh Ahmad al-Buni estão em uma liga própria. 
Dentro do espectro indo-ariano das coisas, o Profeta Zaratustra é 
considerado uma figura sagrada por nossa Ordem e o Avesta é 
tomado como escritura ao lado do Alcorão e outros Livros 
Sagrados Abraâmicos, sem mencionar os textos do Shakta Tantra, 
como o Devi Mahatmyam e o Mahanirvana Tantra. 


Entre as figuras ocidentais contemporâneas, os escritos do italiano Julius Evola são fundamentais para 
o nosso trabalho, assim como os do francês Rene Guénon. Embora levemos a sério a perspectiva 
neotradicionalista representada por Evola e Guénon, devo mencionar aqui também que não somos, 
estritamente falando, neotradicionalistas e temos algumas de nossas próprias divergências filosóficas e 
brigas com algumas características notáveis de seu ponto de vista geral. 


O que o futuro reserva para a Ordem Sufi de Fátima? 


Nosso futuro está literalmente nas mãos da Grande Mãe, Fátima, o Simorgh. No entanto, desejamos 
difundir esta Obra mais amplamente entre as seções transversais da comunidade iraniana abertas a ela, 
pois é muito necessária lá e, como mencionado anteriormente, o sonho é um dia realizar uma cerimônia 
no topo do sagrado Monte Damavand em um Irã livre. Nós também vislumbramos uma continuidade 
para o Trabalho de Fatimiya após a nossa geração atual e, para esse fim, devo mencionar que, de muitas 
maneiras, o que a Fatimiya está tentando fazer é devolver a função sagrada do hierofante de volta à 
mulher como a santa initiatrix. Em outras palavras, dentro dessa matriz cultural específica, o papel do 
Sumo Sacerdote ou shaykh, em nossa visão, se esgotou e, portanto, deve dar lugar 
ao da Suma Sacerdotisa ou shaykha como penúltimo intercessor entre o Céu e a 
Terra. Como tal, em termos práticos, visualizamos que a futura liderança da 
Ordem Sufi Fatimiya esteja nas mãos de mulheres que levarão este Trabalho aos 
seus níveis mais elevados de realização. Assim o queira a Divindade! 

Ya NUR! 


Ayahuasca e a Divindade: 
uma entrevista com Wahid Azal da Ordem Sufi Fatimiya 


Benton Rooks - 12 de junho de 2014 


Tive a grande honra de conversar recentemente com Wahid Azal, que é um místico sufi da 
Ordem Sufi Fatimiya e um estudioso islâmico. Wahid incorporou ayahuasca e Haoma (IMÃO 
de Arruda Siria + DMT de casca de Acácia Australiana) em sua prática religiosa. Ele também 
me apresentou às ideias de Henry Corbin sobre o plano imaginal, que me levaram a estudar a 
complexa metafísica de Ibn * Arabi, cuja cosmologia platônica influencia meu próprio trabalho 


em novelas gráficas. 


Benton Rooks: Uma decisão importante em relação ao uso de enteógenos e liberdade 
religiosa foi tomada recentemente por muçulmanos xiitas. Você poderia nos contar um 


pouco sobre isso? 


Wahid Azal: Em Nome de Deus, o Compassivo, o Misericordioso! 


Há pouco mais de dezoito meses, fui abordado online por um muçulmano xiita muito instruído 
do Líbano que conheci em uma lista de estudos xiitas acadêmicos do Facebook que estava 
interessado em meu próprio tradicionalismo xiita corbiniano, mas mais especialmente em 
minha abordagem aos enteógenos, especificamente com DMT, Ayahuasca e Haoma, e seu uso 
ritual em um contexto esotérico xiita islâmico. Depois de alguma discussão inicial, meu amigo 
propôs que ele iniciasse um diálogo formal com os representantes mais altos do 
estabelecimento eclesiástico xiita ortodoxo para ver se poderíamos obter algum tipo de 
declaração, ou, melhor ainda, uma opinião legal formal ou decisão (uma fatwa) por alguém 
sênior dentro desse estabelecimento. Estávamos especificamente interessados em determinar 
precisamente onde os salões da ortodoxia xiita exotérica acabariam por se posicionar sobre a 
questão em bases puramente jurisprudenciais, ja que, pelo menos no xiismo (e isso pode 


surpreender muitas pessoas), as fontes — e especialmente as 
tradições ou narrações atribuídas aos imãs xiitas (ou seja, 
akhbar, riwayat, hadith) que formam uma das principais 
fontes teóricas centrais desta jurisprudência — são bastante 
ambíguas e até mesmo em alguns casos encorajadoras. 


Para encurtar a história, depois de mais de um ano e meio 
de discussões e correspondências entre meu amigo (e um 
outro indivíduo) com o escritório do Grande Aiatolá 
Sayyed Mohammad Sadeq Hussaini Rohani em Qom, Irã < 
http://www.emamrohani.net>; em meados de março de 
2014, por e-mail, o Grande Aiatolá emitiu uma decisão 
legal formal (ou seja, uma fatwa) determinando que o uso 
de enteógenos e substâncias psicoativas fosse lícito e, 
portanto, permitido (halal) para muçulmanos xiitas, desde 
que estivesse sob a direção e supervisão de especialistas 
qualificados (ahl al-ikhtisas), e que, além disso, tais 
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substâncias vegetais não prejudicam a mente. Na missiva final antes da decisão, o questionador 
destacou especificamente a questão do componente visionário dessas plantas, onde as pessoas 
relataram visões do paraíso e do inferno, e a fatwa do Grande Aiatolá Rohani também não 
encontra objeções aqui. Observe que não há especificações exatas ou quaisquer listas 
fornecidas na fatwa do Grande Aiatolá Rohani sobre quais enteógenos e substâncias psicoativas 
devem ser incluídos na decisão e quais são considerados excluídos, embora, como observado, 
minha própria discussão com o interlocutor começou em torno dos assuntos de DMT, 
Ayahuasca e Haoma, e cogumelos perifericamente psilocibina, cannabis e LSD também (a 
ibogaína também foi brevemente mencionada em uma discussão). 


Eu não tive nenhum papel direto na correspondência real com o Grande Aiatolá Rohani e seu 
escritório, mas fui abordado várias vezes durante esses meses para 
mais informações e esclarecimentos por meu amigo e outra pessoa. 
No entanto, fui mantido a par dos desenvolvimentos durante esse 
período. 


Agora, devo ressaltar o fato de que o Grande Aiatolá Rohani é 
considerado uma fonte de emulação (marja'al-taglid), que é o posto 
mais alto que um jurisprudente religioso do Xiismo Duodecimano 
pode alcançar. Há apenas um punhado deles, então sua classificação 
é a mais alta possível. 


Ao longo do diálogo de dezoito meses, não foi deixada pedra sobre 
pedra pelo Grande Aiatolá e seus interlocutores, e ele fez inúmeras 
perguntas muito diretas e precisas, e por sua vez foi respondido com 
muita precisão e com copiosas citações, citações, esclarecimentos e elaborações fornecidas a 
ele a partir de fontes acadêmicas ocidentais (que foram todas cuidadosamente traduzidas para 
ele para o árabe). Estes incluíam “The Antipodes of the Mind” de Benny Shanon (Oxford - 
2002), bem como numerosos artigos da MAPS, seleções de várias outras monografias 
acadêmicas, material anedótico publicado e não publicado, sem mencionar uma infinidade de 
fontes on-line. No melhor de nossa determinação, durante o curso desta correspondência, o 
Grande Aiatolá tornou-se bastante familiarizado com as questões envolvidas, e com o máximo 
de detalhes que pôde ser dado a ele durante esse período de tempo. Tópicos médicos, 
farmacológicos, neurológicos, etnobotânicos, jurídicos, bíblicos, teológicos, filosóficos e, como 
mencionado, visionários (esotéricos e noéticos) foram todos abordados com ele um por um, e 
em profundidade, então sua decisão final como um alto clérigo xii e jurisprudente muçulmano 
foi o resultado de uma base geral sólida e bem informada sobre a maioria das facetas da 
questão. 

Dito isto, esta decisão do Grande Aiatolá Rohani, pessoalmente, considero bastante importante 
historicamente e com seu significado amplo, oferecendo ramificações futuras bastante positivas 
além do mundo dos muçulmanos xiitas. Mais importante, de uma figura ortodoxa do 
establecimento xiita como ele, a sua é uma exibição refrescante de mente aberta e um contraste 
pungente com o Islã de mente fechada, sem sentido e totalmente obscurantista do Taliban, os 
wahhabis da Arábia Saudita e seus sortidos em todo o mundo. Cortes salafi que nunca 
sonhariam em oferecer tal decisão em qualquer contexto ou circunstância. Nem, aliás, alguém 


poderia conceber algo assim aparecendo mesmo dentro do Islã sunita ortodoxo dominante ou 
mesmo entre as ordens sunitas sufi. Como o alcance do ijtihad (raciocínio jurídico amplo e 
independente) é muito, muito mais restrito na jurisprudência sunita do que com sua contraparte 
xiita, as possibilidades de uma decisão semelhante como esta aparecer lá, pelo menos em breve, 
são de fato bastante mínimas. 


Na minha humilde opinião, esta decisão só é possível 
dentro de um contexto xiita e de um jurisprudente xiita 
duodecimano como o Grande Aiatolá Rohani. É também a 
primeira vez que estou ciente de que uma figura religiosa 
exotérica e ortodoxa sênior de qualquer grande Tradição 
ou estabelecimento religioso em qualquer lugar do mundo 
abordou esse tópico diretamente e achou a seu favor. O 
equivalente à decisão do Grande Aiatolá Rohani em um 
contexto ocidental análogo seria o Vaticano fazer uma 
resolução semelhante para os católicos romanos. De fato, isso é grande e, portanto, como um 
desenvolvimento singular, não deve ser levado na ligera ou subestimado por ninguém. 


Além disso, enquanto os governos ocidentais e instituições legais continuam a lidar com 
algumas das questões mais rudimentares em torno da legalização (que deveria ser a 
descriminalização total) da maconha; e enquanto igrejas, indivíduos e grupos que usam 
Ayahuasca, Haoma, cogumelos, DMT, Ibogaína, LSD ou cannabis em um ambiente medicinal 
sacramental e tradicional (holístico) continuam a ser perseguidos 
por governos e instituições legais no Ocidente com suas por vezes 
totalmente ridículas, regimes draconianos de agendamento; e 
enquanto a chamada 'guerra às drogas' (que é literalmente a 'guerra 
às plantas”) continua no Ocidente, esgotando os recursos de todos 
no processo, enquanto ignorantemente coloca todos no mesmo 
campo e vitimiza injustamente muitos inocentes sem propósito 
ostensivo; uma das mais altas autoridades religiosas e legais do Islã 
Xiita Duodecimano no Irã pesou positivamente no debate, fez todas 
as distinções corretas entre 'drogas' e 'substâncias psicoativas ou 
enteógenos' no processo (para não mencionar a distinção entre viajantes e aqueles que se 
aproximam dessas plantas como sacramentos), e assim tomou uma decisão instruida e ofereceu 
uma pauta legal afirmativamente do nosso lado. 


No que me diz respeito, essa fatwa muda toda a configuração e os contornos do debate global 
sobre enteógenos e liberdade religiosa e o encaminha para uma direção muito mais fértil, 
matizada e positiva a partir deste ponto. Se algumas pessoas no Ocidente podem achar essa 
decisão jurisprudencial positiva de um importante clérigo muçulmano xiita iraniano 
problemática para sua tentativa de lobby de suas próprias autoridades no Ocidente; como se 
este exemplo pudesse de alguma forma prejudicar ou desacreditar sua própria causa porque 
vem de uma fonte islâmica no Irã; então eles precisam examinar seriamente suas próprias 
motivações pessoais e culturais (para não mencionar, preconceitos) sobre a questão, porque as 


implicações complexas dessa decisão não produzem nada além de coisa boa para os interesses 
a longo prazo de toda a causa. 


Por que eu digo isso? Bem, para começar, mostre-me um religioso proeminente ou mesmo uma 
figura política secular em qualquer outro lugar do mundo recentemente que tenha feito algo 
remotamente semelhante a isso? O Espírito de fato trabalha de maneiras misteriosas, e toda a 
comunidade de plantas em todo o mundo precisa aceitar isso agora, fazendo desse caso 
específico um precedente ao qual todos podem se unir, porque um poderoso aliado emergiu do 
mais improvável dos quadrantes: a poltrona do aprendizado e poder religioso eclesiástico 
islâmico xiita duodecimano em Qom, Irã. A Mão da Mãe, que para nós, muçulmanos xiitas, não 
é outra senão a própria Fatima Zahra” (ou seja, a filha do Profeta Muhammad, a quem 
veneramos como uma força divina e cósmica), está evidentemente em ação aqui. 


Em um podcast com Joe Rogan e Amber Lyon recentemente, Rogan entra na ideia de que 
o arbusto de acácia pode ser uma representação da sarça ardente que já foi referida 
biblicamente. Também tem havido especulações de que o passeio no tapete mágico de 
Aladdin tenha sido conectado com arruda síria/acácia, e é claro que o cogumelo também 
teve conexões especulativas com uma grande variedade de mitos e contos populares 
europeus no trabalho do Dr. Carl Ruck e John Allegro. O que você conhece no 
folclore/mito iraniano que tenha referências enteogênicas em potencial? 


Veja a arte e a arquitetura islâmica iraniana. Observe as 
cúpulas, pórticos, arcos e os intrincados padrões, desenhos 
em mosaico e azulejos das várias mesquitas e edifícios pré- 
modernos clássicos, especialmente aqueles encontrados em 
Isfahãn, Shiraz ou nas cidades sagradas de Qom e 
Mashhad. Mesmo que você não consiga encontrar 
referências enteogênicas imediatas para mapear uma 
causalidade material como tal, qualquer pessoa com 
experiência pessoal suficiente dos mundos e paisagens visionárias que os enteógenos abre sabe 
imediatamente que a arte e a arquitetura islâmica iraniana (mesmo que essas fusões estilísticas 
tenham nascido dentro de um ponto de referência histórico islâmico iraniano distintamente 
medieval) são diretamente inspiradas por exatamente essas vistagems das mesmas topografias 
visionárias — ou, como Henry Corbin expressou, das mesmas origens geosóficas. Agora vá para 
os dísticos poéticos do tipo I Ching, os Ghazals, de Khwajah Muhammad Shamsuddin Hafiz de 
Shiraz (falecido em 1389/90), conhecido pelos iranianos como a "Língua do Invisível" (lisaân-i- 
ghayb), e, si qm, prove o fermento de sua sabedoria e cheire a fragrância de sua sapiência e 
veja por si mesmo aonde ela o leva. 


Os iranianos conhecem as topografias geosóficas do Mundo 
Imaginário (“alam al-mithal), o mundus imaginalis (que não é 
um reino de fantasia ou faz de conta, veja bem, mas os reinos) 
“onde os corpos são espiritualizados e os espíritos 


corporalizados”; o locus e situs onde profetas e homens santos de todas 
as Tradições recebem suas visões e inspirações; porque é parte 
integrante de nossa alta cultura espiritual e tradicional na qual somos 
literalmente (voluntária ou involuntariamente) iniciados desde o 
momento do nascimento. É na poesia e na literatura sagrada que somos 
ensinados desde tenra idade. Está nas cores, formas, cheiros e sons que 
nos cercam e nos nutrem desde pequenos. Está no ar que respiramos, 
nas águas que nos purificam, na terra sobre a qual andamos e no fogo 
que desde a antiguidade consideramos um elemento sagrado e um sinal 
de Deus na terra, como nos ensinou o Profeta Zaratustra. Também está 
repleto nos alimentos que comemos diariamente e na erva mais 
abundante, o incenso mais sagrado de todos no Irã, ou seja, Esfand ou 
arruda síria (ou seja, harmal/peganum harmala). 


O nome persa desta erva, Esfand, é derivado do nome zoroastriano do Arcanjo da Terra 
Esfandmorz (Avestan Spendarmat ou Spenta Armaiti, que significa Devoção Sagrada ou 
Beneficente), que é especificamente do sexo feminino e um dos seis Imortais Mazdaeanos 
Sagrados (ou seja, as hipóstases arcangélicas de Ahura Mazda, a Divindade). O último mês 
persa de cada ano do calendário iraniano, Esfand (localizado entre meados de fevereiro a 
meados de março), também é nomeado em homenagem a este Arcanjo Zoroastríaco da Terra, 
cuja teurgia é considerada esta planta. Assim, na consciência sagrada imaginária de um iraniano 
tradicional, a terra, uma planta específica (a saber, peganum harmala), o próprio tempo e uma 
hipóstase telúrica arcangélica convergem em um único contínuo teofânico, e isso em si é uma 
consciência enteogênica, sem mencionar xamânica, por excelência, e o que Henry Corbin 
entende por geosofia; isso, especialmente quando tal consciência contempla a terra telúrica em 
sua transfiguração visionária e aparição teofânica como uma faceta ou camada da Terra 
Celestial, o Anjo. 


As pessoas que tiveram experiências visionárias profundas durante o 
auge de uma experiência enteogênica enquanto profundamente 
dentro da Natureza sabem exatamente o que isso significa, uma vez 
que todas as visões enteogênicas são realmente visões da Terra 
Celestial e seus seres (ou seja, Aryana Vaeja, Hyperborea, o que o os 
sábios islâmicos iranianos têm denotado como Hiirgalyã e “Vila do 
Lugar Nenhum”, Na Koja Abad), pois os enteógenos imbuem a 
pessoa com aqueles olhos de fogo que podem penetrar além do 
mundano. Henry Corbin também sabia disso quando, na década de 
1920 do século passado, teve sua própria abertura visionária à beira 
do lago na Floresta Negra da Alemanha, quando viu o lago, o céu e 
a floresta se transfigurarem e aparecerem diante dele na imagem, a 
teofania celestial, da Terra- Anjo-Mulher. No auge de tais visões, 
parafraseando Alcorão 53:11, o coração não mente sobre o que vê. 


Agora, em sua bem erudita monografia acadêmica, Haoma and Harmaline (Los Angeles: 1989), 
David S. Flattery e Martin Schwartz identificaram corretamente o pedigree do antigo Haoma 


iraniano, ou pelo menos um de seus principais constituintes, com Esfand, Arruda Siria. Este 
fato já era conhecido no Irã e no mundo persa em geral muito antes de Flattery e Schwartz 
empreenderem seu estudo erudito, sendo que sua identidade é bastante explícita em muitos dos 
comentários medievais avésticos sobre Haoma; mas, por alguma razão, os estudos acadêmicos 
ocidentais, especulando e tentando identificar a identidade do Soma Védico, primeiro o 
identificaram erroneamente com o cogumelo Amanita muscaria (Gordon Wasson) e depois com 
a efedrina (John Brough). De forma pungente no capítulo dois de seu estudo, Flattery e 
Schwartz traçam os paralelos diretos entre o antigo Haoma iraniano e a Ayahuasca (ver $38- 
$42, pp. 24-9). 


Nos debates contemporâneos Ayahuasca versus analógicos, este estudo e as intuições 
detalhadas que ele oferece, além das evidências de antigos textos e escrituras avésticas 
apresentadas nele, foram virtualmente ignorados por alguns na 
comunidade, e principalmente por alguns ayahuasqueros 
ocidentais. Na minha opinião, pelo menos, isso complica 
significativamente o fundamentalismo exclusivo da Ayahuasca de 
alguns nesta comunidade, ao mesmo tempo em que descarta 
muitas de suas objeções. Além disso, e um ponto não discutido 
por Flattery e Schwartz em profundidade, é que o Irã também tem 
todos os tipos de espécies de plantas de triptamina, como Acacia e 
Mimosa hostilis (esta última particularmente nas províncias do 
norte do Cáspio), para citar apenas dois. Assim, como Flattery e 
Schwartz demonstraram na literatura acadêmica recente, e como 
tanto os antigos iranianos quanto os iranianos do período islâmico 
sabem; para não mencionar a evidência botânica taxonômica de espécies de plantas de 
triptamina existentes no Irã; circunstâncias e atitudes semelhantes obviamente prevaleceram em 
segmentos dessa cultura em relação às plantas enteogênicas bastante semelhantes à amazônica, 
pelo menos no que diz respeito ao Haoma. 


No que diz respeito às evidências no período islâmico: em sua monumental coleção de 110 
volumes de tradições e narrações islâmicas atribuídas às sagradas figuras islâmicas (ou seja, o 
profeta Muhammad e os santos imãs), e intitulada Os Oceanos das Luzes (bihãr al -anwar), o 
narrador-tradicional safávida e polímata Muhammad Baqir Majlisi (falecido em 1659) dedica 
um capítulo inteiro de seu 59º volume aos ditos das figuras sagradas islâmicas sobre a Arruda 
Síria e o Olíbano. Deixe-me citar quatro deles aqui: 


“O Mensageiro de Deus [o Profeta Muhammad] disse: o harmal [Arruda síria/Esfand] não 
cresce, seja de uma árvore, de uma folha ou de um fruto, sem que haja um espírito guardião 
angelical ligado a ela, até atingir quem quer que seja, ou se transformar em perda. Tanto em sua 
raiz quanto em seus ramos há um talismã. Em suas sementes há uma cura para setenta e duas 
doenças, então tratem-se com ela, assim como com o olíbano, para fins de cura.” 


“Perguntaram ao Imâm Ja'far al-Sadiq [o sexto Imã xiita] sobre o harmal... Ele disse: quanto ao 
harmal, nem uma única de suas raízes penetra na terra ou qualquer ramo dela sobe ao céu sem 
que esteja ligado a ele um espírito guardião angelical, até que se torne perda ou se torne o que 


quer que seja. O diabo evita a casa que contém o harmal de cada setenta casas que ele passa, e é 
uma cura para setenta doenças, a menor que é a lepra. Não a evite!” 


“Um dos profetas lamentou a Deus, poderoso e majestoso, a respeito da covardia de seu povo, à 
qual Deus, poderoso e majestoso, lhe revelou: Ordena ao teu povo que coma o harmal.” E em 
outra tradição, está relatado: “Ordene-lhes que reguem o harmal, pois aumenta a bravura de um 
homem.” 


“O Mensageiro de Deus disse: Quem beber o harmal por quarenta manhãs todos os dias em 
certa medida, seu coração será iluminado pela sabedoria, e ele será curado de setenta e duas 
doenças, a menor que é a lepra.” 


(Trad. N. Hamed ligeiramente emendada por mim) 


E isso acima é apenas a evidência das fontes extra-bibliográficas atribuídas às figuras sagradas 
do Islã, e não das fontes científicas e etnobotânicas do islamismo medieval que oferecem muito, 
muito mais. 


Muito mais pode ser dito, obviamente, mas acredito que 
isso aqui demonstra amplamente o caso além do meme 
popular de Aladdin e sua lâmpada mágica. Uma questão 
a considerar é que, como certos níveis e setores da 
sociedade e cultura iranianas tradicionais não foram tão 
profundamente penetrados pelo Ocidente (ou mesmo por 
iranianos seculares modernizados) quanto o amazônico, 
isso não prova qualquer agnosia enteogênica por parte da 
alta cultura e civilização iraniana. De fato, a evidência, 
desde a antiguidade até o presente, prova diametralmente 
o contrário. 


Deixa eu expor isto aqui, existem Sufis no Irã hoje que 
participam de enteógenos em ambientes ritualizados e 
que afirmam que tais substâncias enteogênicas, e as 
cerimônias adaptadas a elas, são conhecimento 
transmitido a eles em cadeias ininterruptas de 
transmissão que chegam a lugares distantes ( pré- 
islâmica) enquanto simultaneamente validado no 
presente islâmico por fontes como os ditos citados 
acima. O destaque do Profeta Muhammad sobre a 
conexão entre a ingestão de harmal por quarenta dias 
com sabedoria (hikma) e iluminação (nr) — ambas as l 
quais a Tradição em outros lugares considera como dádivas divinas — literalmente fala sobre 
isso. 


Como não há tanta informação sobre Arruda Síria + Acacia Confusa (Haoma) na internet 
como há sobre ayahuasca, o que você poderia nos dizer sobre algumas das diferenças 
qualitativas que você vê entre a ayahuasca e essa tal chamada “anahuasca”? O que você 
acha do trabalho de Gayle Highpine sobre o assunto? 


Não olhei muito de perto o trabalho de Gayle Highpine, mas terei prazer em oferecer minha 
própria perspectiva sobre isso. Eu bebi o Vinha, a Ayahuasca, por cerca de oito anos. No final 
deste período, dentro de uma visão da Ayahuasca, fui instruída pela Madre a parar de trabalhar 
com a Vinha e, em vez disso, retornar aos espíritos das plantas de meus próprios ancestrais, ou 
seja, o Esfand, ou seja, Arruda Síria, Haoma (vamos chamá-lo pelo seu nome enteogênico 
apropriado, por favor). Já se passaram seis anos desde a última vez que bebi a Vinha. Existem 
definitivamente diferenças qualitativas no nível experiencial entre a Ayahuasca e a Haoma. Por 
um lado, acho o Haoma um espírito muito menos possessivo do que a Ayahuasca, e descobri 
que o Haoma permite mais liberdade dentro da experiência do que a Ayahuasca oferece. 


Pode-se mudar o canal proverbial se quiser, por assim dizer, enquanto muitas vezes a 
Ayahuasca não permite. As purgas também são muito mais limpas e decisivas nos conteúdos 
psíquicos expelidos, e, diferentemente da Ayahuasca, o Haoma vai tirar o que precisa 
serretirado em uma sessão e não vai ficar pendurado para uma sessão futura resolver. Muitas 
das minhas sessões com Ayahuasca terminaram em aporias visionárias, por assim dizer. O 
Haoma é mais direto nesse sentido. Além disso, assim como alguns dos xamãs nativos da 
Amazônia admitiram, a Ayahuasca às vezes mente. Eu ainda tenho que experimentar o Haoma 
mentindo para mim. O casulo protetor fornecido pelo gy Seat go ir 
Haoma também descobri ser muito mais forte que o da 
Ayahuasca. Para mim, pelo menos, o Haoma (Arruda Síria) 
provou ser o aliado superior da Ayahuasca (Vinha). 
Lembre-se também que a Esfand/Arruda Síria é a mais alta, 
sagrada, apotropaica e protetora erva mágica conhecida 
pelo meu povo desde a antiguidade distante. Se ele age 
dessa maneira comigo especificamente por causa da minha 
própria linhagem iraniana é uma boa pergunta, mas outras 
pessoas também me disseram a mesma coisa. 


Além disso, minha experiência pessoal tem sido que a mesma 
Inteligência superior feminina que me guia e apareceu para mim 
na experiência da Ayahuasca por oito anos também aparece no 
Haoma. Para mim, tem sido um e o mesmo Espírito, o que 
prova que não é a planta material que é o receptáculo primário, 
receptor e determinante dos horizontes experienciais do 
conteúdo visionário e suas fronteiras. Em vez disso, há uma 
Inteligência superior em ação que está sendo invocada através 


da sinergia das plantas, porque essas plantas são teurgias e portais celestiais para a Inteligência 
superior e seu(s) mundo(s). 


Meu ponto de vista pessoal sobre a causalidade, inverso do 
que as visões de mundo positivistas científicas e similares 
postulam (que o espaço visionário ou a Inteligência por trás 
dele, ou seja, o espírito da planta, é a causa eficiente da 
planta material) é que na verdade este espaço ou a teurgia 
física da Inteligência superior, e não a planta, que é a causa 
do espaço visionário ou da Inteligência superior como tal. A 
sinergia das plantas que constitui o sacramento material 
apenas evoca e invoca dentro do bebedor aquela epifania que 
de outra forma já está sempre presente além do véu do 
espaço-temporal mundano. Este ponto de vista simplesmente 
rejeita aqueles reducionismos psicológicos metafisicamente não sofisticados e populares 
oferecidos pela Nova Era e similares (que ostensivamente tomaram seu ponto de vista de um 
budismo parcialmente compreendido e meio digerido como mediado pelo conteúdo da 
psicologia moderna, geralmente pop) para explicar o conteúdo da experiência enteogênica (ou 
qualquer outra visionária) como tal. Estamos lidando com uma hierarquia descendente de 
Inteligências e mundos, então paremos de fazer rodeios. 


Quais são algumas das questões importantes que você vê em torno do turismo da 
ayahuasca? Certamente é um assunto delicado no momento. Quais são algumas das 
maneiras pelas quais as pessoas podem se educar para talvez buscar formas alternativas 
de ingestão legal em casa, a fim de evitar as armadilhas da sustentabilidade e a série de 
problemas da “indústria” da ayahuasca. 


Primeiro, eu direcionaria as pessoas para o capítulo 32 de “Singing to the Plants”, de Stephen 
Beyer (Albuquerque: 2009). O turismo sendo apenas uma faceta disso, para mim, a atual 
indústria da ayahuasca na América do Sul, bem como além dela, tornou-se de muitas maneiras 
o capítulo mais recente do colonialismo ocidental esmagador e da contínua infiltração do 
capitalismo predatório, sob várias formas, nas variadas mundividências do Sul Global. Acho 
que aqui é onde minha própria ênfase difere ligeiramente da de Beyer. Deixe-me ser franco 
sobre isso e dizer que, de fato, estamos lidando com uma indústria em todos os sentidos dessa 
palavra: uma indústria que, no nível de finanças e investimentos, infraestrutura e 
comercialização, é totalmente dominada por Anglo-Europeus brancos de classe média e 

sua cosmovisão e interesses gerais. Eu diria que tanto os indígenas ameríndios quanto as 
comunidades mestiças, até mesmo a própria Ayahuasca, em 
alguns casos, foram até certo ponto ofuscadas por essa 
contínua e massiva apropriação cultural da espiritualidade, 
das plantas e da medicina tradicional de uma civilização 
indígena pelo Ocidente. Acrescente a isso o fato de que 
praticamente todos os atuais e autoproclamados guardiões 


ideológicos dessa indústria também são predominantemente representados por anglo-europeus 
brancos de classe média (seja na Torre de Marfim como especialistas acadêmicos ou em suas 
periferias em várias mídias alternativas apelando para audiências ocidentais populares, seja na 
internet ou no mundo real), e qualquer reflexão honesta sobre a situação prova que esse é o 
caso. 


Enquanto algumas pessoas olham para as incursões ideológicas de vários paradigmas e práxis 
ocidentais da Nova Era na noosfera espiritual ameríndia e mestiça tradicional da Ayahuasca 
como uma função benéfica e até inevitável da globalização; Pessoalmente, vejo a coisa toda 
como um desastre absoluto e um desenvolvimento insidioso, mas perfeitamente descritivo dos 
mecanismos multifacetados do colonialismo ocidental. No entanto, não é necessariamente um 
fato consumado que a cultura tradicional precise se adaptar estoicamente e simplesmente 
aceitar cegamente também. Deve e pode resistir a isso. Essa corrupção massiva que se infiltrou 
no lado turístico das coisas, em alguns casos vem causando cada vez mais fatalidades com 
frequência cada vez maior nos últimos tempos, é apenas o resultado e a consequência dessa 
colonização crescente da cultura tradicional da ayahuasca e sua noosfera espiritual que esta 
cada vez mandando mais a coisa toda em América do Sul fora dos trilhos; porque uma vez que 
a integridade cultural de uma dada civilização espiritual é comprometida e tomada por outras 
forças, especialmente no nível da noosfera (o que parece ser o caso de grande parte da cultura 
popular da Ayahuasca hoje), as primeiras coisas a desaparecer 
geralmente são todas as devidas salvaguardas diligentes 
tradicionalmente em vigor: salvaguardas que, por exemplo, 
nunca permitiriam que charlatães ou amadores com pouco ou 
nenhum treinamento ou experiência a longo prazo assumissem 
como xamãs curandeiros. 


Aqui dinheiro — e dinheiro gringo, especificamente — tornou-se o 
dominador, a roda e o impulso que está dirigindo a corrupção na 
região, e isso para mim é uma evidência inequívoca de uma 
bruxaria colonial multifacetada em ação que deve ser enfrentada 
e desfeita para restaurar essa integridade do núcleo da cultura espiritual. Nem as forças da 
Nova Era nem o pós-modernismo, muito menos a cultura devoradora da Besta da modernidade 
industrial, devem ser tomadas como amigas ou aliadas nesse esforço restaurador. Eles são o 
problema. Da mesma forma, as ONGs e as empresas petrolíferas são apenas facetas diferentes 
da mesma bola de demolição, com as ONGs como cavalos de tróia atrás das linhas inimigas (ou 

seja, “soft power”) para os exércitos de ataque direto que são as empresas petrolíferas 
que derrubam os muros tradicionais. Ambos são especialmente as legiões nefastas da linha de 
frente do Império e precisam ser empurradas para trás — e completamente para fora. 


Além disso, aqueles sinceros buscadores espirituais no Ocidente que estão procurando uma 
forma genuína de orientação espiritual e cura com a Ayahuasca precisam entender que tais 
desenvolvimentos contraproducentes (não, bastante perigosos) não se prestam ao que eles estão 
buscando. Em vez disso, está se prestando ao oposto. A iniciação, que é uma espiritualidade 
tradicional da Ayahuasca em seu próprio contexto imaculado, aqui se torna a contra-iniciação. 
Em vez de fornecer uma orientação para o despertar e a liberação espirituais, torna-se 


escravidão e maleficência; tentativa de cura se transforma em doença reforçada, e assim por 

diante. As pessoas que tomam tais distinções de ânimo leve, ou tentam ignorá-las como sem 

consequências, o fazem por sua conta e risco, como agora estamos literalmente começando a 
testemunhar. 


Mais pode ser dito, mas eu diria que aqueles que são genuinamente sérios sobre o poder 
positivo e transformador da Ayahuasca no Ocidente não vão chegar a lugar nenhum - na 
verdade, eles só vão agravar os problemas para si mesmos, bem 

como para os Cultura tradicional da qual emergiu — se eles | 
continuarem a tratar essas desvantagens como algo diferente do que 

são. A introspecção sincera, coletiva e sem barreiras, mais a 
responsabilidade, seguida de uma ação positiva e concertada, é o 
que é necessário; e apenas guerreiros espirituais experientes que já 
fazem parte das culturas ameríndias e mestiças existentes serão 
capazes de resolver os problemas subjacentes que alimentam isso e, 
assim, trazer o demônio proverbial para o calcanhar. Tanto o 
perpetrador branco quanto o salvador branco (dois lados da mesma 
moeda) precisam sair completamente de cena, ou ser obrigados a 
fazê-lo, e os aproveitadores da ayahuasca — seja dentro ou fora da 
América do Sul — precisam ser mostrados porta, com sua 
exploração permanentemente interrompida. 


Uma das coisas que tenho visto surgir ultimamente é essa ideia reducionista da 
experiência da ayahuasca, de que as visões são meras “alucinações” e muitas pessoas, é 
claro, ainda riem da ideia de que a magia possa realmente ser real. Qual é a sua resposta a 
isso? O que as pessoas podem ler que pode mudar de ideia ou pelo menos contribuir para 
um diálogo mais aberto? 


O universo encantado é algo que as pessoas precisam 
experimentar por si mesmas sem preconceitos contemporâneos 
sobre essas coisas que se intrometem ou atrapalham como véus: 
preconceitos que são na verdade equívocos grosseiros sobre a 
natureza do próprio universo (ou melhor, multiverso). As 
pessoas seculares modernizadas foram simplesmente cegadas 
para tais dimensões e, na minha opinião, por desígnio. Mas 
apenas ler sobre isso não necessariamente convencerá ninguém 
de que magia e feitiçaria — a esfera geral do paranormal — estão 
ao nosso redor ou que essas coisas são muito reais; real demais, 
na verdade. 


Além disso, o ambiente secular (pós)modernista do Globalistão Ocidental, com seu 
cientificismo em camisa de força e unidimensionalidade epistemológica da planície, não é 
exatamente um ambiente propício para entender ou apreender genuinamente a realidade do 


metafísico quando a própria ontologia desse ambiente desde Descartes, Kant e depois o 
Iluminismo europeu foi negá-lo vigorosamente com todas as forças. Todo o edifício da 
sociedade (pós)moderna foi construído sobre e em torno de banimento do paranormal e 
negação da metafísica de nosso reino por completo. Na verdade, pode-se argumentar que toda a 
sociedade (pós)moderna nada mais é do que uma forma de feitiçaria negra (bruxaria). No 
entanto, o paranormal e o metafísico não se importam, de uma forma ou de outra, com que tipo 
de desprezo ou negação uma humanidade rebelde (pós) moderna a mantém. 


Dito isso, nas eternas palavras de Platão, assuntos tão sérios geralmente 
não são encontrados em livros. Você tem que senti-lo, vê-lo, cheirá-lo, 
prová-lo, percebê-lo e experimentá-lo por si mesmo, e geralmente isso 
vem com o esforço de uma prática iniciática aprofundada de algum tipo 
que gradualmente abre a pessoa para a compreensão equilibrada de tais 
realidades (primeiro, descontaminando a mente da lavagem cerebral de 
condicionamentos sociais e armadilhas psicológicas e epistêmicas) ou 
espontaneamente por outros canais. Mas, no contexto desta conversa, se 
eu tivesse que recomendar algum texto básico, fora qualquer corpus de 
grimórios ocultos reais, eu recomendaria entusiasticamente “Singing To 
The Plants” de Beyer e “Introduction to Magic” de Julius Evola 
(Rochester: 2001), o último especialmente para alguns dos exercícios 
fornecidos nele, que podem ser aplicados com facilidade e segurança a 
qualquer Tradição existente. E se as pessoas desejam ver impressa como é 
a teoria de um universo realmente encantado em um cenário Tradicional, 
deixe-as ir para todo o corpus dos escritos de Henry Corbin. 


Os enteógenos são ferramentas poderosas precisamente porque demonstram graficamente ao 
observador, muitas vezes dramaticamente e dentro do âmbito de um desdobramento 
multidimensional, a completa vacuidade das ontologias 
contemporâneas e planas do mundo. Isso não significa que os 
enteógenos sejam capazes de revelar a verdade ou estabelecer fatos em 
cada cenário e circunstância para cada observador em cada instância 
sob demanda (o situs interno e a integridade de um determinado 
observador como receptáculo visionário também são cruciais para esse 
fim específico, na verdade fundamentais, como toda Tradição sempre 
manteve). Mas o que eles de fato demonstram sem sombra de dúvida é 
que há muito, muito mais no mundo do que as aparências materiais 
comuns revelam. Se alguém começa com este axioma básico e 
persevera, o resto com tempo, garantido, seguirá à medida que se sobe 
a escada proverbial. 


Diante disso, tanto as objeções anteriores quanto as recentes que elaboram a experiência 
enteogênica como meras alucinações, na verdade, perdem muitos pontos maiores e intrincados. 
Em primeiro lugar, ainda não houve tentativas concretas em nossos tempos por instituições 
seculares de ensino superior em investigações epistemológicas sérias sobre a natureza geral das 
visões espirituais, seus limites e demarcações, etc. Nem sequer possuímos uma teoria coerente 


do que constitui uma alucinação, muito menos como as visões devem ser entendidas em uma 
teoria global de visões espirituais. Além disso, a metodologia e a perspectiva mais ampla 
envolvida seriam chave para desvendar as primeiras distinções básicas a serem apreendidas e 
compreendidas. Mas você não pode nem começar a ter essa investigação de forma adequada 
sem uma ontologia e enquanto insistem que a causalidade material é a única realidade que 
existe. 


O cientificismo contemporâneo, em sua míope disciplinar e sujeição cultural, territorialidades 
epistêmicas e gatekeeping intelectual, está se agarrando aqui a palhas filosóficas em sua 
negação inflexível de um campo contextual tão maior (ou seja, ontologia) a fim de abordar tais 
questões para começar. É por isso que, na minha opinião, aqueles seguidores de Richard 
Dawkins que agora se aproximam ao mundo psicodélico tentando descartar a experiência 
enteogênica estão tão condenados as mesmas limitações intelectuais as quais seus gurus 
Dawkins, Harris e outros estão sendo cada vez mais relegados. Eles não entendem os meandros 
do quadro maior, nem acreditam que ele exista, nem possuem as ferramentas intelectuais ou 
empíricas aprofundadas e o rigor ou os meios para avaliar 
nada disso de forma adequada e objetiva. Eles não podem 
nem mesmo escapar da camisa de força limitada da 
causalidade material como tal, mas se dignam a pontificar 
sobre a natureza geral das coisas, e assim são como 
aqueles homens voltados para as paredes na parábola da 
caverna de Platão, cegos por sombras e silhuetas que eles 
tomam como tuda a realidade. Eles são, como Dawkins e 
companhia, cegos guiando cegos, e assim como Dawkins 
e companhia eles temem investigações filosóficas 
envolvidas que no processo podem descompactar todas as suas próprias suposições parciais, 
pressuposições erradas e a mesmíssima falha em sua metodologia particular, especialmente no 
que diz respeito à natureza de como conhecemos e, a partir disso, o que é a natureza do ser. 


Em sua excelente conversa com Rak Razam em seu podcast “In a Perfect World” você fala 
sobre o objetivo da experiência enteogênica como a apreensão da emanação feminina da 
Divindade. Eu realmente aprecio essa visão porque parece que geralmente não é um 
assunto que normalmente é discutido, com totens de poder xamânico etc. tendo 
precedente na discussão de objetivos para ayahuasca ou treinamento enteogênico. De 
onde veio essa ideia e por que você a defende com convicção? 


Toda existência é teofania e toda teofania reflete uma forma, ou melhor, Imagem (a imago 
mundi), à inteligência do coração que é seu espelho e o lugar de sua manifestação. Agora, a 
Divindade em sua absoluta e remota transcendência e 
a absoluta totalidade de Sua infinitude não pode ser 
conhecida ou representada por nada, porque está além 
de todas as categorias de predicação ou apreensão: 


“Nenhuma visão O percebe, mas Ele percebe toda visão, pois é o Sutil, o Informado” (Alcorão 
6:103). Mas a inteligência do coração, o que no Xiismo é denominado pelos Imâms o 'aql 
(Hiero-Inteligência/Consciência Nexal), pode através da 

travessia mística de fato conhecer a forma, a Imagem eterna, dentro do 
espelho individualizado de si mesmo como refletida pela teofania, de 
modo que esse conhecimento (ou noesis) se torne o conhecimento e a 
apreensão de si mesmo. No xiismo, o método final para a obtenção desta 
noesis é o amor (hubb) e seu objeto é o Eterno Imaâm, que como hipóstase 
também é referido como a Vontade Primordial, o Cálamo, o Intelecto 
Universal ou o que no sufismo se conhece como a Realidade de 
Muhammad. O Eterno Imâm também é intercambiável com os Quatorze 
Infalíveis (ou seja, Muhammad, Fatima e os Doze Imâms), seja individual 
ou coletivamente. É simultaneamente tanto a teofania suprema da 
Divindade quanto Seu véu supremo, o Véu de Luz, o Pleroma. Dado isso, uma versão Xiita da 
máxima de Delfos sustentaria que “todo aquele que conheceu seu Ser conheceu seu Imã, Quem 
é seu Senhor”. 

Dito isto, há uma famosa versão xiita de um hadith qudsi (um ditado extra-corânico de Deus), 
onde Deus se dirige ao Profeta Muhammad, dizendo: “Ó Ahmad [o nome do profeta 
Muhammad na sua estação pre-terrenal], se não fosse por você, eu não teria criado o universo; 
e se não fosse por 'Alí, eu não teria criado você; e se não fosse por | 
Fátima, eu não teria criado nenhum de vocês!” Se para o muçulmano 
xiita, o mistério da estação de profecia e mensageria (nubuwwa/risala) é 
incorporado por Muhammad, que é o Selo dos Profetas (khatim al- 
nabiyyin/al-anbiya”, então o segredo deste mistério está na vice- 
gerência ou orientação providencial (walaya) de 'Alr. Aqui, tanto o 
mistério do segredo quanto o segredo do mistério são simbolicamente 
incorporados por Fátima, que é proclamada neste hadith qudst como a 
razão de ser existencial de ambos, isto é, o próprio propósito do 
propósito interno para a intenção animadora mais interior da criação do 
universo: seu supremo mistério pivotante, por assim dizer. Observe que 
Fátima já foi referida por seu ilustre pai como “a mãe de seu pai” (umm 
abiha). Em outras partes do Xiismo esotérico, ela também foi referida como a Criadora (al- 
fatir). Como tal, para um muçulmano Xiita, a devoção total a Fátima como a Mãe Divina 
(estritamente análoga a como a Theotokos é tomada pelo cristianismo ortodoxo oriental) 
representa o ápice da fé e sua consumação. 


Como a Terra Celestial já foi mencionada acima, Fatima aqui é a Terra 
Super-Celestial, a Terra de lahút (o reino divino puro). Ela é o Oceano 
da Letra sad (va) e a Árvore do Lote celestial além da qual não há 
passagem (sidratu'l-muntahã), a Árvore da Vida (shajara al-hayyat), a 
Árvore da Realidade (shajara al- hagiga). Ela é a Radiante (al-zahra”) 
porque ela é a própria Luz (niir) e a Sabedoria (hikma) encarnada. Ela é 
o sábado porque ela é o dia pré-eterno do Livro Cósmico (yawm al- 
kitab). Observe também a conexão de sabedoria e luz feita acima com a 
arruda síria e a correspondência desses atributos aqui com Fátima. 


Agora, em outro famoso hadith qudst, mantem-se que Deus diz: “Eu era um tesouro escondido 
e desejava ser conhecido, portanto criei a criação para ser conhecido”. A palavra para desejo 
aqui em árabe é hubb que também, como mostrado acima, denota amor que como um atributo 
no Xiismo corresponde a walãya. O hubb da Divindade oculta se manifesta nos reinos/mundos 
gerados abaixo da ipseidade como a instanciação da walaya (o Eterno Imâm) que forma, por 
assim dizer, o Pleroma mais elevado. Aqui, no simbolismo da teofania das pessoas, Fátima se 
destaca como o "Tesouro Escondido", 'Ali como o 'desejo de ser conhecido" da divindade e 
Muhammad como a 'criação do mundo". Portanto, para um | 
Muçulmano Xiita, conhecer e apreender a realidade 
suprema e divina de cada um através da inteligência do 
coração, é saber o que pode ser conhecido da Divindade em 
cada uma de Suas teofanias ascendentes e descendentes; e 
isso, entre outras razões longas demais para entrar aqui, é O 
que eu quis dizer com a Divindade feminina no contexto do 
Islã Xiita esotérico. 


Além disso, para mim pessoalmente, pelo menos, o Islã do Xiismo é noeticamente concluído 
dentro da inteligência do coração de cada crente, uma vez que o acordo é feito para a divindade 
teofânica de Fátima al-Zahra', porque em tal ponto quando este consentimento é feito pela 
inteligência do coração, o 'agl atinge sua própria sofianidade integral, sua fatimiya, que é o 
nível da superconsciência como exemplificado pela Terra de lahút. Claro que em tudo isso aqui 
estamos falando do nível de puro simbolismo e pneumatologia, e o que esses símbolos 
significam para um gnóstico Xiita no processo de travessia mística durante a integração do 
Muhammad-do-propio-ser, o 'Ali-do-propio-ser e, finalmente, a Fatima-do-propio-ser quem 
manifesta à Alma, a Face da Divindade, o Horizonte Supremo. 
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